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OS RELIGIOSOS E AS RELIGIOSAS NA CONFER~NCIA 
GERAL DO EPISCOPADO LA1INO-AMERICANO NO RIO 

DE JANEIRO(*) 

~1fOJ1S. Al1tôlIio Sallloré Arcr.b. 

Secretário da Sagrada Congregação dos 
Negócios Eclesiásticos Extraordinários 

Introdução 

Como é de vO:;SQ pleno conhecimento. de 25 de julho a 4 de agôsto 

de 1955. teve lugar no Rio de Janeiro a Conferência Geral do Episcopado 

Latino~Americano. à qual participaram representantes do Episcopado de 

todos aquêles Países. para estudar a fundo o problema "Clero". 

O tema que agora me toca desenvolver - os Religiosos e a's Religio­

sas na mencionada Conferência - pode parecer desligado do conjunto dos 

outro~ pontos submetidos à vossa consideração e atento estudo nestes dias. 

Mas não é assim. 
Se não existe campo algum de atividade que nos deixe de interessar, por 

sermos membros do Corpo Místico de Cristo e filhos da mesma Igreja, que se 

extende até os confins do mundo, muito menos deixará de interessar~vos o 

Continente Hispano~Americano ao qual, para a solução de seus problemas 

religiosos, sempre tendes dado uma não indiferente cooperação, como o re~ 

'conheceram com gratidão os Bispos de lá. 

Cito algumas de suas resoluções publicadas, como provàvelmente sa~ 

beis. num opúsculo editado meses atrás: 
•. A Conferência Geral do Episcopado latil1o~americano aproveita esta 

solene ocasião pa'ra oferecer um tributo de agradecimentos: 

a) a todos os Religiosos que dedicaram integralmente sua vida -

e muito~ em grau heróico - para conquistar à fé de Cristo as terras da Amé~ 

rica Latina, entre os quais recorda com particular veneração São Francisco 

Solano, São Pedro Claver, São Luiz Bertran e o Ven. José de Anchieta. 
b) a tôdas as Ordens e Congregações Religiosas, Sociedades de 

(*) Conferência pronunciada no Congresso Nacional de Perfeição e Apostolado, realizado 
em Morir.id de 23 de setembro aj 3 de outubro de 1956. 
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vida em comum e Institutos Seculares, de homens e' n1ulheres que, seja com 

o ministério sacerdotal que com a oração, o sacrifíCio. a có\tequese, o ensino, 

as obras de assistêncÍa e outras formas de apo_stolado, trabalham tão eficaz~ 

mente colaborando pela conservação e incremento da: vida cristã no Conti­

nente Americano" (1). 
E em outros lugares : 

.. A Conferência aproveita esta solene ocasião para expressar seu agra­

decimento às Ordens e Congregações Religiosas. às Sociedades de vida: em 

comum e aos Institutos Seculares que em todos os tempos e de uma maneira 

especial nos últimos anos têm intensificado o envio de seus membros para o 

Continente Latino-americano" (2) . 

.. A Conferência louva o zêlo apostólico conl que os missionários da 

América Latina - seguindo o nobilíssimo exemplo de seus predecessores -

dedicam suas atividades, suas energias e alguns até a própria vida, à santa 

emprêsa: de incorporar à Igreja Católica todos os habitantes das zonas que 

até agora constituem territórios de missão: e espera com absoluta confiança 

que continuarão, cada dia com maior entusiasmo, tão apostólica tarefa" (3). 

Os Bispos, pois, da; América Latina, em cujas circunscrições eclesiás~ 

ticas trabalhais, em cujas amadas nações sois vós os diretamente re~ponsáveis 

de tantas populações indígenas a vós confiadas em Prelazia:s, Vicariatos ou 

Prefeituras Apostólicas, com Ín1tima emoção vos expressaram seu paternal 

agradecimento j seja: isto título d'e honra para vossos gloriosos Institutos e de 

espiritual satisfação para. cada um de vós. 

I - O tema UReligiosos e Religiosas" no desenvolvimento e nas conclusões 
da Conferência 

Qual é o lugar dos Religiosos no desenvolvimento e nas conclusões 

da: Conferência '? 

Um lugar muito destacado. 

O tema ., Religiosos e Religiosas " teve uma Comissão própria, ou 

melhor, uma Sessão própria dentro da Primeira Comissãe presidida pelo 

Emmo. Sr. Cardeal D. Jaime de Barros Câmara" Arcebispo do Rio de Janeiro, 

e integrada pelos Exmos. e Revmos. Monsenhores Rubén Odio Herrera, Ar ... 

(l) Conclusões da Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano (Rio d(3 Janeiro, 
25 de Julho - 4 de agôslo de 1955), núm. 34. Cfr. ·também a Declaração da Conferêncicr. em 
"L'Osso: .. valore Romano" de 9 de outubro de 1955. 

(2\ ih. núm. 29. 

(3 ib. nútn. 85. 
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cebispo de São José de Costa Rica, F ederico Perez Silva. Bispo de Piura, no 
Peru; a Sagrada Congregação dos Religiosos enviou importéintes documen~ 

tos, em forma d'e comunicação; o Emmo. Sr. Cardeal ·Arcebispo do Rio de 

Janeiro apresentou um tema sôbre as Religiosas. e o Exmo. Sr" Bispo Au~ 

xiliar de Buenos Aires outro sôbre .. a colabora'ção d'as Religiosos e Religiosas 

na vida diocesana". 

1 . União das fôrças religiosas com as diocesanas 

Esta foi a primeira conclusão 'da Conferênciéi' Geral, que é como um 

eco daquele "ut unurn sint". aspiração amorosa de Cristo, que deve ter plena 

realização na união perfeita e na fraterna colaboração entre tôd1as as fôrças 

religiosas ao serviço de Deus e de sua santa- Igreja. 

Conclusão que encontrará certamente ampla acolhida neste Congresso, 

que se interessa do ápostolado e no qual vibram também pelo mesmo ideal 

a's almas dos zelosos Bispos da América Latina .. para uma maior eficiência 

apostólica" . 

Consideremos, agora, a doutrina fundamental em que se baseia a 

conclusão que venho recordando; antes de tudo, 

É a doutrina de Cl·isto expressa em sua Oração Sacerdotal : .. Ego pro 

eis rogo ... pro his quos dedisti mihi; quia tui sunt. .. et hi in mundo suut ... 

Pater sancte, serva eOB in nomine tua, quos dedisti mihi; ut sint unum, sicut 

et nos ... Non pro eis autem rogo· tantum, sed et pro eis qui cred'iturÍ suut 

per verbum eorum in me; ut omnes unum sint, Bicut Tu Pater in me et Ego 

in Te, ut et ipsi in nobis unum sint; ut credat mundus quia Tu me misisti ... 

Ego in eis et Tu in me : ut sint consummati in unum" (4); 

É a doutrina de sua Igreja desde os Apóstolos e que com. as palavras 

de São Paulo nos atrai: .. Etenim in uno spiritu omnes nos baptizati sumus ... 

Et amnes in uno spiritu patati sumus. .. Vos autem estis Corpus Christi, et 

membra de membro" (5), e nos exorta: "Solliciti servare unÍtatem spiritus 
in vinculo pacis" (6) j 

Doutrina que alinha todos os fiéis para a ação, segundo os luminosos 

ensinamentos do Pontífice felizmente reinante, em nlensagem recente e que 

ficará para sempre célebre: .. Não é momento de discutir, de eria'r novos 

princípios, de assinalar novos objetivos e metas. Uns e outros já conhecidos e 

(4) lo. XVII. 9: 11. 20·21, 23. 

(5) I Cor. XII. i3. 27. 
(6) Eph. IV, 3. 
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aceitos quanto à sua: substância, como ensinados pelo mesmo Cristo, esdaM 

recidos pela elaboração secular da Igreja. adatados às circunstâncias atuais 

pelos ú.ltimos Sumos Pontífices, esperam uma só coisa: sua cttuação 
concreta" ( 7) ; 

Doutrina qu.e vós mesmos, Religiosos e Religiosas. ouvistes repetir do 
Santo Padre. em um momento histórico de vossa vida, porque assinala o 

princípio daquele novo período que tem o nome de .. Movimento de reno M 

vação e adataçào elos Estados de perfeição". do qual ~e pode considerar 

tenro rebento êste Congresso que estais celebrando. Então o Papa fazia nO M 

tar: .. Haud dubio ad iuris divini pra'escriptum sacerdos, sive secularis sive reM 

ligiosus e~t. ita munia exercere debet sua, ut Episcopo auxiliator adsit et 
subsit" (8), e exortava: "Facite, ut in vobis nomini consonent mores, con~ 

gruat professioni tota l'a'tiO vitae. Sccundum illlld Apostoli gentium: .. SoUi· 

citi servare unitatem spirituti in vinculo pacis" (Eph, 4,3); pax regnet in 

vobis et inter vos, inter eiusdem nempe Instituti et domus sod'ales, et cum iis 

qui ad alia Instituta sunt cooptati; inter vos et omnes alios, qui vobiscum ope· 

rantur et curn quibus vos qperamini ad homines Christo lucri faciendos. F a· 

cessant istinc controversiae et discordiae, quae enervant et manca reddunt 

etiam spei plena incepta: Ecclesia, ut apostolico labore exercendus ccnnpus, 
in immensum patet, op~ris et sudoris copia nemini deest" (9). 

A êste formoso pensamento alude o Santo Padre em um de seus mais 

recentes discursos, quando deseja para tôda a Igreja, Corpo Místico de Cristo, 

a mais estreita união: "Os Pastores e a grei - diz - a Igreja que ensina 

e a Igreja que recebe os ensinamentos, formam um só e único Corpo de Cristo, 

Por isso não há razão alguma para alimentar desconfianças. rivalidades, opo­

sições abertas e latentes, seja nos pensamentos, seja na maneira de falar e 

operar. Entre os membros de um corpo deve reinar, antes de tudo, a concór .. 

dia, a união e a colaboração" (lO). 

Impregnada desta.s augustas exortações está a: conclusão que contém 

o voto da Conferência do Rio de Janeiro: ..... que os membros das Co­
munidades religiosas não só cumpram com zêlo e fidelidade os ministérios 

paroquiais e cooperem neles nas paróquias que legltimmnente lhes foram 

confiadas. mas que também. seguindo· a letra (cân. 608. § 1. C.l.C.) e o 

(7) Exortação aos Romanos, de 10 de fevereiro de 1952; A.A.S., XLIX (1952), pág. 160. 
(8) Dis-=urso aos participantes do Congresso Geral dos Estados de Perfeição, 8 de dez. de 

1950, A.A.S. XLIII (1951), páq. 28. 
(9) Discurso citado, pág. 36. 

(lO) Discurso de Sua Santidade Pio XII ao Congresso Internacional às Liturgia Pastoral 
!!11m "L'Osservalore Romano" de 23·24 de setembro de 1956. 
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espírito do Código de Direito Canônico, salva a disciplina religiosa e sem 

detrimento de seus ministérios próprios e específicos. se esforcem. na medida 

do possível e com sincero e fraternal empenho. em ajudar os Párocos das 

Dioceses, seculares e religiosos. em seus múltiplos trabalhos paroquiais, de 

modo especial nos subúrbios das grandes cidades e nas zonas afastadas das 

grandes paróquias: por sucr vez, em harmonia com o texto e o espírito do 

Código de Direito Canônico (cân. 608, § 2, c.].C.) os Exmos. Ordinários 
e os Párocos utilizarão, com complacência. a ajuda dos Religiosos, especiaI~ 

Inente dos que vivem na Diocese, em seus ministérios próprios e peculiares- e 

sobretudo no sagrad'o ministério" (11). 
Transcrevemos as mesmas pala'vras com que a Sagrada Congregação 

dos Religiosos reclama esta unidade de metas e esta união de esforços. de~ 

baixo da guia de um só Pai e Pastor: .. Recomenda~se - diz a Sagrada Con .. 

gregação - não somente a todos os Sacerdotes, mas também a todos que 

professam o estado de perfeição. que reavivem a consciência da unidade do 

Corpo do Exército sacerdotal, religioso e apostólico, que em cada diocese ou 

circunscrição eclesiástica (cân. 216. § 2), à~ ordens e sob a direção do 

Exmo. Ordinário (cân. 198, § I), deve lutar pelo Reino de Deus e pela sal­
vação e santificação de tôdas as almas que formam a grei de Cristo. Embora 

por títulos diversos - isto é: o Clero secular por incardinação (cân. I 11. 

§§ 1 .. 2). os membros dos estados de perfeição por adscrição legítima como 

clérigos (cân. 11, § 1; cân. 585) ou por incorporação a uma religião incar~ 

dinada na Diocese - todos formam parte das fôrças espirituais da Dioce8e 

e devem como tais. à norma do Código e segundo as modalidades legItima­

mente estabelecidas, trabalhar fraternalmente unidos debaixo da obediência 

filial ao único Pastor Ordinário do lugar (cân. 198, § I). Os Religiosos e 
todo~ a êles equiparados olharão o Bispo COlno a Pai e Pastor de todos e em 

particular das almas consagradas a Deus. à Igreja e ao apostolado nét Diocese. 

Isto constitui o campo de ação recomendado pelo Senhor ao Bispo como a 
Chefe. Pastor e Pai; ao Clero e Religiosos como a súditos. filhos e colaborado ... 

res; e deverão portanto nutrir e fomentar para com o Exmo. Ordinário Dio­

cesano sentimentos de confiança e de amor e espírito de colaboração" (12). 

Texto êste que foi confirmado recentemente por um Decreto da men~ 

cionada Sagrada Con~regação dos Religiosos. no quai, mais uma veZ, se 

insiste na união dos Religiosos com o Ordinário do lugar e se sugere um meio 
seguro para manifestá-Ia e fomentá~la: "Laudabiliter ab Excmis Locorum 

(11) Conclusões citadas, núm. 35 a. 

(12) Conclusões cUadas, núm. 35 nota 2. 
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Ordinariis convocantur Statuum Perfectionis soda:les. qui in dioecesi clomum 

habent ministeriumque exercent, ad illa cum eis examina'nda, comunicanda vel 

paterne discutiend'a, quae ministerÍa ab ipsis "exercita, quatenus legitime dioece .. 

ses intersunt, pertinent. Tales enim conventus va'lde commendantur utpote qui 

acl unitatem com Patre et Pastare gregis munera promovencla efficienterque 
dirigenda prorsus apti videantur I' (1 3). 

Voto, a cuja. feliz realíza'ção contribue o espírito de renovação que 

anima a grande família religiosa dentro do Corpo Místico de Cristo, e que 

reune em um só organismo Religiosos d'e uma nação em particular e de vá .. 

rias entre sí. A satisfação que isto causa ao Augusto Pontífice no~la indicam 

suas próprias pa:lavras: .. Para obter um resultado. favorável - disse no dis­

curso dirigido às Religiosas educadoras na oportunidade de seu primeiro Con .. 

gresso - muito pode contribuir também a harmonia generosa entre as di­

versas famílias religiosas. O recíproco conhecer-se e ajudar~se, um€t santa 

emulação hão de produzir muitas vantagens. Ótimos indícios já estão à vista; 

portanto' nada mais resta se não perseverar" (14). 

Voto" finalmente, que encontra ex mais autorizada expressão nas au~ 

gustas palavras dirigidas pelo, mesmo Santo Padre ao Emmo. Cardeal Pre .. 

sidente' dêste' Congresso: .. Ac primo loco, quatenus de apostolatu agitur 

IO'calí .. ; sacris... utriusque deri administris poti~simum esto, itemque Re~ 
ligiosis utriusque sexus sodcrlibus, studiosam, sollertem, concordem, atque in,;, 

vicem adiutricem operam navare, ita quid'em ut quae praecipiuntur ab Epis .. 

copo, ea omIlÍa iuvante Deo ad effectum feliciter deducere- enitantur" (15). 

Bas'eando~se -em tão feliz resultado, a Conferência Geral do Rio de Ja''' 
neiro cornpleta assim seu pensamento: •. Com o fim de facilitar esta coope· 

ração, 'não seja diferido, -em tôdas as nações latino .. americ~nas. o estabeleci~ 

mento das Conferências dos Superiores Maiores Religiosos" (1 6). 

Prova lúminosa e consoladora desta disposição é a fraterná união 

de Religiosos e- Religiosas que existe em muitos pa'íses Latino~Americanos e 
que vai frutificando. desde o âmbito nacional ao diocesano e_ até à paróquia. 

em que Uma série de obras nas quais palpita como espírito vivificado r, o eco 

mil v"êzes e por milhares de a'Imas repetido, do .. Ubi caritas et amor, Deus 

ibi esL" .. ". 

(13) Normae danhir quoad ~nv~ntus qui accomodatam Statuum perfeclionis renovalionem 
respiciunt, 26~J,riarlii "1956; A.A.S. XLVIII (956), pág. 295·296. 

(4) Discorsi C' Radiomessaggi di Sua Santitá Pio XII. Tip. PoligIotta Vat., vaI XIII, pág. 236. 

OS) Carta Apostólica "Novimus Religiasorum Ordinum", 20 de set. de 1956. 
(I 6) Conclusões citadas, 35 b. 
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Bastaria que alcançasse plena realidade esta só conclusão - tão rica 

de espírito evangélico, tão em consonância com a tradição eclesiástica - para: 

dizer 1ue a- Conferência do Rio conseguiu um êxito bem positivo como res~ 

posta às necessidades do mundo atual. 

2. Outras disposições referentes aos Religiosos 

Sem embargo o Título III, ",Religiosos e Religiosas t. das conclusões 

do Rio de Janeiro não se reduz sàmente ao que ternos cornenta:do. 

Tem ainda outras normas e exortações· que manifestam a estima, o 

ap.rêço e o amor dos Bispos para os estados de Perfeição. 

Com paternal afeto dizem êles: .. que as família's religiosas po~sam 

aumentar nos Países Latino~Americano o número de seus membros com 

abundantes e' seletas vocações, cuidando sempre zelosamente de sua firmeza 

e qualidade; êste cuidado deve ser naturalmente mais extremado e severo 

quando se trata de vocações ao Sacerdócio" (1 7). 

Sem restrição algúma fazem suas as augustas intenções do Sumo Pon~ 

tífice, ao instituir a "Obra da's Vocações Religiosas" I desejando que: .. apoie~ 

se e favoreça~se em cada Diocese, junto c<?m a das Vocações Sacerdotais, a 

Obras das Vocações Religiosas, recentemente instituída pela Santa Sé" (18). 

Em particular a Conferência: .. sugere aos Exmos. Ordinários que 

- para favorecer o benéfico desenvolvimento dos Institutos femininos de 

perfeição - estabeleçam o .. dia das Vocações Religiosa's Femininas", que 

poderia coincidir com o Domingo seguinte à festa da Apresentação de Nossa 

Senhora ao Templo" (1 9). 
E não descuidam aquêles zelosos Pastores o importantíssimo a'specto 

da formação interior dos Religiosos, como bem -pode deduzirRse das seguin .. 

tes conclusões: .. Considerando a importância que tem, para a vida -da Diocese, 

a presença e ajuda dos Religiosos, Sacerdotes ou não. e das Religiosas. sem~ 

pre que estão formados e preparados para as tcrrefas apostólicas, a Conferên .. 

cia se p~rmite encarecer vivmnente aos Superiores competentes: 
ét) que para as casas de formação escolham sempre religiosos inte .. 

gralmente exemplares; 

b) que cuidem com' o maior interêsse da preparação intelectual 

especializada' de seus súditos para -as tarefas próprias do Instituto e em 

(I7) Conclusões 'citadas, 37 a. 

OS) Conclusões citadas, 37 b. Cfr. também Declaração, em "L'Ossorvatore Romano" de 

9 de outubro de 1955. 
(19) Conclusões citadas, 41. 
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particular para o ensino da religião e do catecismo, seja em seu~ próprios 

colégios que em outros centros" . 

.. Pelo que! se refe~e em particular às Religiosas, a Conferência: 

1) - Aconselha às Superiol'as Maiores que com o fim de aumentar 

o trabalho de suas Religiosas: 

a) procurem que tôdas adquiram a mais sólida formação espiritual, 

ascética e doutrinaI, e que em maior número possível recebam em escolas 

superiores - de religião. de pedagogia, de serviço social. de enfermagem -

diploma's que as acreditem no desempenho de suas missões específicas; 

b) cuidem que as que se dedicam ao labor de enferlneiras em clí .. 
nicas e hospitais, além de possuir a necessária preparação profissional. conhe­

çam adequadamente as normas da' deontologia católica l"elativas ao seu de .. 

licado campo de atividades. 

2) - Roga aos Exmos. Bispos e aos Revmos. Superiores interessa .. 

dos, que ponham particuI~r cuidado na desigmtção dos Sacerdotes que hão 

de desempenhar seu ministério em favor das Religiosa~ e de suas Instituições, 

e vigiem a fim de que êles: 

a) atendam a estas almas consagra:das a Deus com a maior dediça .. 

ção e espírito sobrenatural, conscientes de que o bem- que desta maneira ope .. 

ram redun'da também em prol de outras almas; 

b) procurem desempenha'!, portanto, seu ofício com todo zêlo, es­

pecialmente no que se refere à pregação, à confissão e à direção espiritual; 

c) evitem, em conformidade com as disposições canônicas, qual .. 

quer indevida ingerência no regime da comunidade; 

d) observem no trato com as Religiosas e alunas as normas dit~das 

pela prudência e pela dignidade próprias do Sacerdote" (20). 

Tudo isto é o que, aprovado pela Conferência Geral do Episcopado 

La1:ino .. ~mericano no Rio de Janeiro, se refere direta e propriamente aos Re .. 

ligiosos e Religiosas. 
Mas não se esgota com isto quanto diz respeito aos Religiosos. 

II - Os Religiosos e as Religiosas nas Conclusões das demais Comissões 

Em verdade quase todos os capítulos de cada uma das Comissões con­

têm alguma referência: aOs Religiosas. ou por razão do ministério paroquial 

que exercem, ou pelas demais formas de apostolffdo em que trabalham 

dentro da Diocese. E sob êste aspecto se pod'e afi!mar que em cada título 

(20) Conclusões citados, 38, 40. 
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os Religiosos atraem a a1:enção para as Conclusões da Conferência Geral do 

Rio de Janeiro. 
1 - Não se refere também a êles tudo o que os Bispos põem enl 

relêvo e determinam acêrca da necessidade de suscitar muitas e santas voca .. 

ções, ou sôhre a formação intelectua:l, espiritual. humana e cultural dos futuros 

Sacerdotes (21)? Quantos Seminários. nas Nações da América Latina, estão 

confiados à sábia direção de beneméritas Ordens e Congregações Religiosas! 
2 - Não está diretamente relacionada: com os Religiosos a condu:.. 

são sélbre o pedido de pessoal? 

.. A Conferência ... concorda em dirigir-se respeitosamente aos Su­

periores Maiores das Ordens e Congregações Religiosas e aos das Sociedades 

de vida em comum e dos Institutos Seculares, par~ que contribuam e aliviem 

esta necessidade do Clero, atendendo, sempre que lhes seja possível. aos pe .. 

didos que lhes fazem os Exmos. Prelados diocesanos da América Latina e por 

conseguinte enviem Sacerdotes a estas terras" (22). 

3 - Não interessa também aos Religiosos o que se recomenda no 

campo do a:postolado dos seculares? 

..... Os educadores católicos recordem o dever que lhes incumbe 

de fundar e manter vivos em seus estabelecimentos, centros de Ação Católica, 

preocupando .. se de formar neles bons militantes e capacitados dirigentes do 
apostolado secular;. .. os Superiores e membros das Ordens Religiosas e 

Institutos seculares procurem favorecer eficazmente a organização e pro .. 

gresso da Ação Católica nos diversos Países" (23). 

4 - Não são os Religiosos aquêles a quem se recorre quando se tratEi' 

de elaborar, por parte d'os Bispos, um programa de trabalho apostólico em 

plano diocesano '? 
., A Conferência considera que é imprescindível em cada Diocese a 

ehtboração. por parte dos Bispos. de um programa ordenado de apostolado. 

tomando sempre como base o plano cheio de sabedoria e experiência contido 

no C6digo de Direito Canônico e tendo sempre em conta a ajuda eficaz que 

podem prestar os Religiosos e Religiosas" (24). 

5 - Não é importante o posto reservado aos Religiosos na atua .. 
ção das importantíssimas conclusões acêrca da organização da cura de 

almas? De fato, qualquer atividade dêles está Intimamente ligada' ao grave 

(21) Conclusões ciladas, I, 26. 

(22) Conclusões ciladas, 3l. 
(23) Conclusões citadas, 48 c. d. 
(24) Conclusões citadas, 54. 
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problema da salyação das almas: desde a atividade escola'r até à catequética. 

hospitalar, assistencial e profissional. Todos, Sacerdotes, Religiosos e Re1i~ 

giosas e, fiéis inscritos em Associações de pieda'de e de apostolado, devem 

sentir-se movidos com renovado empenho perante o reconhecimento e a es .. 

tima em que é tido seu trabalho pastoral} e apostólico. A Conferência por .. 

tanto .. estima necessário recordar como idéia básica, nesta matéria, que a 

forma tradicional da cura de almas continua sendo in::;ubstituível e que,_ por 
conseguinte, ~eve manter-se e fortalecer-se, adaptctndo .. a às exigências do 

tempo atual, sem deixar de recorrer aos meios novos, provados como efi .... 

cazes no trabalho da evangelização e nas formas extraordinária's de aposto­

lado que pareç • .m aconselháveis· (25). 
6 - Como não incluir os ·Religiosos. colocando-os quase precisa .. 

mente na vangua.'rcfa. no uso e utilização dos meios mod'ernos de apostolado 

e de propaganda. ao .serviço da Igreja •. da Diocese e das almas. .. .0 pela 

crescente importância que ad'quirem na sociedade atuéd a imprensa. o rádio 

e outros meios modernos de propaganda" (26)? 

7 - Quão grande e boa a'juda não devem prestar êles na propa­

gação e defesa da fé contra' todos os movimentos acatólicos. na fiel execução 

das disposições da Conferência do Rio de Janeiro I 

Em vista disso a Conferência encarece com particular inte .. 

rêsse. .. que nos Institutos Teológicos dos Religiosos se estabeleçam 

cursos especiais sôbre as heresias atualmente disseminadas nas respectivaB 

regiões ... ·' (27). 
8 - Um campo que está inteiramente aberto ao zêlo infatigável dos 

Religiosos é o missionário e no sentido estrito da palavra. isto é. o que se 

refere a territórios de Missão confiados a' Ordens e Congregações Religiosas. 

onde todo ou quase .todo o pessoal é religioso. Num setor materialmente 

tão extenso de apostolado. quem não se comove ante a amorosa insistência 

daqueles Bispos quando fazem votos .. a fim de que o maior número pos­
sível de Ordens • .congregações e Institutos Seculares, de ambos os sexos, 

assim como de Institutos de assistência "Social e Instituições de seculares ca·· 

tõlicos preocupados pelo problema missionário, enviem aos territórios de 

Missão pessoal capacitado e especializado, em número e qualidade cada' 

dia maior" (28)? 

(25) Conclusõa& citadas, 53. 

(26) Conclusões citadas, 61, 68. 

(27) Conclusões citadas, 73 a. 

(28) Conclusões citadas, 87. 
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As Conclusões pl"áticas do Rio de Janeiro colocam os Missionários 
diante de um progranla de trabalho ordena'do e metódico, em ordem à 'ele~ 
vação dos indígenas e ao progres_sivo entrosamento daqueles fiéis na vida 

dio,cesana da Nação. 

Conclusão 

Como vedes,' querid'os Relig-iosos e Religiosas. é verdadeira'mente 
vasto o campo de -ação delineado pelos Bispos Latino~americanos na Confe­
rência: Geral do Rio de Janeiro; vasta é a participação que toca aos Religio­
sos, como vasta é também a dos Sacerdotes, uns e outros movidos pelo mes .. 

mo ideal de apostolado. cuja universaJidacle "não exclue nenhum campo, 
não julga extranho nenhum problema, sabe chegar até ond'e seja ~ecessa'rio 

contanto que assim exijam a glória de Deus, o bem da Igreja e a salvação 

das almas" (29) j uns e outros diante da gravidade de um problema comum, 

qua'l é a escassez do Clero, que somente pode ser resolvido com a mais fra·· 

terna e concorde cooperação. 
O Santo Padre, na preciosa Carta Apostólica .. Ad Ecclesiam Christi". 

tinha sublinhado: .0 Esta penúria do clero diocesa'no e regular, que se de~ 

monstra hoje mais cruciante e grave do que nos tempos passados, pela cres~ 

cente magnitude dos problelnas de índole apostólica que tocam à Igreja, é o 

que impede ou pelo menos retarda o progresso espiritucrl e religioso das que~ 

ridíssimas nações da América Latina, do mesmo modo que tão felizmente 

avançam em muitos outros a'spectos", e exortava: "E' necessário pôrpse a 

trabalhar imediata'mente com decisão, generosidade e vigor; é mister não 

desperdiçar valiosas energia's, mas inultiplicáplas com uma apropriada coor· 

denação" (30). 
A Conferência do Rio quiz ser uma resposta filial, devota', submissa 

a esta exortação de Sua Santidade; toca agora a quantos trabalham no imenso 

Continente Latino-Americano fazer própria a resposta e transmitir seu ec;) 

a tôdas as almas. 

Oxalá encontre esta resposta a mais viva adesão de vossa parte, que­

ridos Religiosos e Religiosas. 

Vossa oração, vosso sacrifício diário, vossa' generosa correspondên .. 

cia ao ideal da santidade, contribuam a uma rápida .solução dos graves pro­

blemas ainda pendentes naqueles longínquos Países. 

(29) Discurso de Sua Santidade Pio XII a um grupo de Industrkds e Comerciantes da 

A. C. da Barcelona, a 6 de setembro de 1956; em "L'Osservatore Romano" do dia 8 do dito mêfl. 
(30) A.A.S., XLVII (1955), pág. 541. 
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Vós que já tra:balhais naquelas nações, em cidades ou vilas. nas 
alturas andinas ou ardentes planícies, em centros populosos ou em rincões 
olvidados, dai vossa parte de atividade com aquêle espírito e conforme aque~ 
las normas que foram sugeridas pela: Conferência Geral do Rio de Janeiro. 

Ao renovar os meus mais férvidos agradecimentos pelo que haveis feito 
e pelo que estais fazendo pela glória de Deus e bem das almas em todo aquêle 
amad'o continente, esperança da Igreja e campo preferido de vosso zêlo e de 
vossos trabalhos. seja~me permitido dar~vos um conselho: continuai sempre 

mais e melhor, com absoluta"confiança. em santa união de espírito e de obras. 
vossa preciosa ajuda em todos os setores a Vós confiados, eln harmonia com 

as fincdid'ades específicas de vossas beneméritas famílias religiosas~ 
Que o Senhor vos dê, nesta e na outra vida, o bem merecido prêmio, 

na medida prometida por ~Ie de cem por um. 



S. C. dei Religiosi 
O. P. V. R. 

INDICAÇÕES PRÁTICAS SÕBRE A 

OBRA PONTIFfclA DAS VOCAÇÕES RELIGIOSAS 

Desde há muito desejada e solicitada, a OBRA PONTIFICIA DAS 
VOCAÇOES RELIGIOSAS foi instituida pelo Sumo Pontífice a 11 de feve­
reiro de 1955. 

Para usufruir as vantagens que pode oferecer a cqrrespondência Com 

a nova Obra Pontifícia. basta escrever ao seguinte endereço: 

Obra Pontifícia das Vocações Religiosas 
S. C. dei Religiosi 

Piazza San Callisto - ROMA - Itália 

Será publicada brevemente. em diversas línguas, uma brochura con­
tendo: Os textos oficiais - Uma breve explicação sôbre a Obra das Voca­
ções Religiosas - Um~ Comunicação feita em Roma aos Revmos. Superio .. 
res Gerais acêrca desta mesma Obra - Enfim. algumas indicaçõeS' de 
índole prática. 

Diversos Institutos já se agregaram à nova Obra Pontifícia, mas seria 
oportuno que todos o fizessem quanto antes. Podem agregar-se não só as 
Congregações, mas também separadamente as Províncias. Casas, Obras e 
até mesmo as pessoas particulares. recebendo cada uma o respectivo Diploma 
ou Certificado. 

Para obter esta agregação, basta fazer o pedido à Sede da Obra, no 
enderêço acima indicado, especificando distintamente a qualidade do reque­
rente (Congregação. Província, Casa, Obra ou pessoa) e o endereço clayn 
e completo. 

Para a primeira inscrição sobretudo, seria conveniente que cada 
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Instituto apresentasse reunidos todos os pedidos de agregação de suas ,Pro~ 

vindas ou de seus membros. 

Devendo a Obra Pontifícia viver e agir por seus próprios recursos, 

sua atividade estará, evidentemente, condicionada aos subsídios- que rece­

ber. Será. pois, oportuno recordar discretamente esta passagem das Normas: 

.. T oclas os aderentes contribuirão com módica quota. anual". na medida das 

possibilidades e da generosidade de cada um. 
(No Brasil, os pedidos de agregação e as contribuições poderão ser 

endereçados à Conferência dos Religiosos. que os transmitirá à Sede em 

Roma) . 

Poder .. se-á perguntar: O que se pode fazer pela Obra d'as Vocações 

Religiosas e o que se pode dela esperar? 
1. 0) _ Seria muito útil levar ao conhecimento da Obra das VocaR 

ções Religiosas as iniciativas de cada Instituto, Província, Casa ou Obra em 

favor das Vocações, juntamente com os resultados obtidos .. A Obra Ponti w 

fícia receberá igualmente com agrado um ou dois exemplares dos meios de 

propaganda empregados, tais como ilustrações. cartazes, folhetos, filmes, 

programas, etc. 

Os Diretores de Obras das Vocações ou, em geral, de Obras pias que 

auxiliam as Vocações, prestariam grande serviço à Obra Pontifícia, pondoRa 

ao corrente das próprias atividades e dos resultados obtidos. No primeiro 
relatório, poderiam dar uma idéia geral da Obra, indicando sua origem, 

finalidade, desenvolvimento e meios empregados. 

2.°) _ De seu lado, a Obra Pontifícia das Vocações Religiosas se 

esforçará por favorecer o aumento quantitativo e qualitativo das Vocações. 

procurando obviar às necessidades de ordem geral, que ultrapassam ordinà· 

riam ente a alçada e as possibilidades das Obras particulares. 

Ademais, a Obra Pontifícia fará todo o possível para servir de guia 

e de auxílio aos Institutos. Religiões ou Obras particulares, especialmente 
quando para tal fôr pedida sua colaboração. 

De 5 a 11 de fevel'eiro de cada ano será comemorada a Semana d;-, 

Obra Pontifícia das Vocações Religiosas, Será muito de se desejar que todos 

os Estados de Perfeição aproveitem a oportunidade para fazer dela uma Se~ 

mana de fervorosas preces e de mais intensa vida de perfeição. 
Esta Semana nos oferecerá também excelente ocasião de manifesta~' 

ao Santo Padre o nosso mais vivo reconhecimento pela instituição da nOV'd 



Obra Pontiffc,," e de "Inar em conjunto no..,.. onçõ"o pu. ,mplour da· 
divina Providência ... numero ... e IIIInt .. YocaçÕd. Ino ardentemente de ... · 
j~d .. por tod oo. 00. Estado. de Pc,f"içiQ. 

f'"", entr~" à dixriçào e ao %elo de ""d. um o modo de come· 
mo",' "oIa Semana. não oendo oportuno nem pouível "otabe.lecer aqu[ o modo 
como o'a.Di ... , p",ticBmente " p rogra ma. 

Roma. 5 de Janeiro d e 1956. 

P. Pedro Lo,el, C. s.. R. 
Oe1ea;ado d. S. C. doo Relia'o"" 

p.,a a Obra Ponto d •• Voe. Re lig, ...... 
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Rio de Janeiro, 29 de março de 1957 

ReVIno. Senhor 
Padre lrineu Leopoldino de Souza 
Secretário Geral da C. R. do Brasil 

Com data dlt 19 do corrente recebi a carta de V. Revrna. juntamente 

com o relatório da semana de estudos 8ôbre a JECF. 
Li uma e outra coisa e venho dizer a V. Revma., como oralmente já 

o declarei a Dom José Távora, que estou contente com o relatório e sobre· 
tudo com os têrmos da carta de V. Revma. que propõe uma colal1.oração 

maior das Congregações Religiosas para com fi Ação Católica. 
Realmente. não podemos deixar de aproveitar o grande concurso que 

oa Religiosos e Religiosas. sobretudo nos colégios. podem dar à ca1.lsa da 

Ação Católica. 
Aprovo, pois as sugestões apresentadas na carta de V. Revma. e ~8 

abençôo. 
Com agradecimentos e bênçãos 

(ass,) ,Jaime Cardo Câmara 
Arcebispo do Rio de Janeiro 

Publioamos neste número de nossa Revista a correspondência.. trocada entre a Conferência 
dos Religiosos do Brasil e o Eminentíssbno Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara. pr.esldente 

da Comissão EpiscQpal para a Ação CatóLlca, ai respeito da atuação dos PeUqiosos e Religiosas 

neste setor de apostolado. Os que assistiram o Segundo Congresso dos Religiosos, em Sã.o 
Paulo. lembram-se ainda da conferência pronunciada por S. Exclu. Revma. o Sr. Dom José 

Távora sôbre a mat&ria. em ambos os plenários. A Ação Católica foi objeto de uma semana de 

estudos promovida no Rio de Janeiro" especialmente para Superioras Religiosas, e voltará no 
próximo mês de Julho ao temário da assembléia anual dos Superiores e Superioras Maiores. 

Esta correspondênnc{.a e o reLatório que publicamos não pretende ser uma definição, de 
princíplos. nem uma sistematização do apostolado dos Religiosos promovendo a Ação CatóIka 

em suas obras. Consideramos a Semanc: realizada no Rio de Janeiro como uma experiê'rtcia 
feliz e oportuna da qual partimos, desde o Segundo Congresso de São Paulo. para uma atwrção 
JDais ampla e profunda: dos Religiosos neste setor. prévio chamado da lüe;rarC[1.ib! ECI~ 
pela voz autorizada do Eminentíssimo Cardeal Presidente da Comissão Episcopal para a Ação 

Católb:r. 
Pe. lriueu LeopoldIno de Sousa 

Secretário Geral 
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Rio. 19 de Março de 1957 

Eminência Reverendíssima 

A Conferência dos"Religiosos do Brasil. a pedido de S. Excia. Reve­
rendíssima o Senhor Dom José Vicente Távora'. Assistente Eclesiástico da 

Ação Católica Brasileira. está promovendo maior participação cios religiosos 
e religiosas para o desenvolvimento da Ação Católica, sobretudo nos edu· 

candários. para os núcleos de JEC. 

As dificuldades iniciais dêste apostolado. de tanta atualidade, o pouco 
conhecimento do mesmo, e particularmente os inconvenientes de ordem dis· 

ciplinar. fizeram com que os Religiosos e Religiosas. muitas vêzes, se afas· 

tassem. Entendem. porém. os Superiores, e assim deliberou o Segundo Con­

gresa'o dos Religiosos, em São Paulo, que esta ausência não contribui. para a 
maior glória de Deus e para a salvação das almas, d!evendoRse antes enfrentar 

o problema e resolver~lhe as dificuldades. Por isto tem tomado algumas pro~ 

vidências a Diretoria da Conferência, como por exemplo a Semana de Estudos 

para Superioras, promovida no Rio de Ja1neiro, no princípio dêste ano, E a 

Confer.ência como tal, trabalhará neste setor de apostolado, de acôrdo com 

ns indicações que nos vierem da Hierarquia, enquanto esta' entender bem que 

promovamos alguma atividade neste sentido, 

Manifestamos filialmente a Vossa Eminência Reverendíssima o deR 

sejo dos Superiores e da's Superioras, de que os movimentos de ação católica, 

dentro dos educandários, se apoiem antes de mais nada no Superior ou na 

Superiora local, para que tudo proceda com ordem e prudência, evitando~se 

particularmente demasiada' interferência dos assistentes e capelães nas maniR 

festações sociais do apostolado feminino, quando se tratar de educandários 

das religiosas. 

A Semana de Estudos promovida no Rio de Janeiro, sob a direção 
imediata de Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Dom José Távora, paril 

as Superioras, constitui uma experiência feliz, que desejaríamos se repetisse 

em tôdas as Secções Estaduais da Conferência. Se. Vossa Eminência, na qua~ 

lidade de Presidente da Comissão Episcopal para a Ação Católica, houvesse 

por bem aprovar seu relat6rio, em base do mesmo continuaria esta Confe~ 

rência a orientar sua' atuação junto das Religiosas. 

Temos o prazer de informar a Vossa Eminência que na terceira se .. 

mana de Julho do corrente ano, deverão se reunir no Rio de Janeiro,\cum .. 

prindo deliberação do Segundo Congresso, os Superiores e as Superioras Ce-
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rais e Provinciais. No prográtma dé assuntos para esta primeira assembléia 
anual, está incluída também a Ação Católica. 

Com sentimentos de filial veneração, enquanto lhe pedirnQs a bênção 
e osculamos a sagrada purpura. subscrevemo~nos 

Pe. Irineu Leopoldino. de Sousa SDB. 
Secretário Gera} 

A Sua Eminência Reverendíssima 

o Senhor Dom Jaime de Barros Câmara 

DD. Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro. 

RELATóRIO 

Da semana de estudos sôbre a ].E.C.F. 
promovida no Rio d'e Janeiro. para Eis 

Superioras, convocadas pela Autoridade 

Eclesiâstica' arquidiocesana e organizadi.\ 
pela Conferência dos Religiósos do Brasil-

Superioras de diferentes Congregações Religiosas femininas, que exer­

cem atividades pedagógicas na Arquidiocese do Rio_ d'e Janeiro, estiveram 
reunidas numa Semana de Açã~ Católica, de 15 a 2,1 de Janeiro do corrente 
ano. Nesta oportunidade, intervieram, expondo a doutrina da Igrejé't sôbre 

a Ação Católica, sua necessidade, sua atualidade, Dom Agnello Rossi; sôb~e 
Ação Católicà em face da .mÍssão educadora das Religiosas, A razão de ser 
da Ação Católica Especializada e sua capacidade renovadora, a JEC, suas 
exigências para uma realização autêntica e sua função nos colégios: Dom José 
Vicente Távora; As Superioras e Diretoras de Colégios, em face da Ação Ca­
tólica: Dom Helder C~mara. 

Ao abrir a Semana, o Abade Dom Martinho Michler, Pretlidente da 
Conferência dos Religiosos do Bra:sil, apontou a Ação Católica como um mo ... 

vimento espiritual, destinado a Ver o mundo como Cristo o vê;, moviment9 
para a conquista dos homens que se afastaram de Deus~ movi~ento feito 

para restaurar tôdas as coisas em Cristo. 

A Ação Católica e as. Religiosas., , . . -. -" - '''''' 

Entre os assuntos que as S'upe!i9:r~s>d,eJJat~r~ro~,_,mais detidamente, 

sobretudo em círculos de estudq, que' l~va.rp.rp.",~,,~çq.n~t~.t~ções e conclusões, se 

c(,>ntava ó tema: •• A- Ação Ca~óIi.c~í-,~~~J:~i}:;~: ;f!~~.(~~~~~,9, ~~duca:dora das reli .. · 
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giosas". A propósito dêste debate, surgiu o problema da crise educacional 

por que passam atualmente, a família' e os colégios. F oi focalizado que há 

uma desproporção enorme entre o n~mero de (:,dunas e o de religiosas educa~ 

doras, nos nossos estabelecimentos de ensino católico. Isto - disseram unâ .. 

nixpemente as Religiosas semanistas - está prejudic~ndo o trabalho de for .. 

mação específico das comunidad'es religiosas educadoras e transformando os 

colégios católicos em simples liceus. É um perigo para o ideal educativo das 

congregações. 

Além disto, a's Religiosas estudaram a influência do meio, como pre .. 

juizo contra a religião, o espírito naturalista que invade tudo, o espir~tismo 

que está atingindo a classe méd'ia e a alta burguesia, tudo isto agravado pela 

vida excessivamente mundana do meio burguês e pelos lares desajustados. 

f.ste quadro é ampliado ainda, pela falta de colabontç~o dos pais dias alunas. 

com o colégio em que estas estu~am. Em facJe destas consta'tações, as Supe~. 
rioras indicaram, como alguns .elementos para solução dê;;tes problemas, os 

seguintes: 

a) intensificar a articulação entre pais e mestres que têm interêsses 

em cada colégio, motiva'nd'o~se a criação de um ambiente capaz de estab~le~ 

cer boas relações huma.'nas, mediante as quais se debatam os problemas re~ 

lativos à formação da juventude, a:pontando~se, aí a necessidade de forti~ 

ficar·a Associação dos Pais de Família;. 

b) procurar por todos os meios estabelecer uma· sincera união en~ 

tre os mestres religiosos e leigos para que no colégio se esta!beleça uma uni­

dade, não apenas de organização, mas, também, de diretrizes j 

c) . formar, entre as Religiosas, orientadoras educacionais que se des~ 

taquem para isso, em ca.'da colégio, devendo estas ficar livres de outros en w 

cargos,· a fim de que possam preencher, eficazmente, sua missão; 

d) estabelecer, cada vez mais, ·um regime de confiança nas alunas, 

e dar~lhes· responsabilida'ctes, através de tarefas concretas; 
e) na formação religiosa, juntar ao aperfeiçoamento pessoal, o ideal 

missionário do apostolado. fazendo das alunas apóstolas do seu meio, não 

esquecendo de que, quanto melhor formadas, tanto mais estarão elas a ser .. 

viço da' Igreja. Neste particular, um lugar de evidência se deve dar à forma~ 
ção de catequistas voluntárias. Debatendo o tema .. confiança nas alunas", 

observou-se que uma verdadeira' educação se fa~ à base d'a fórmula - liber .. 

dade com responsabilidade - e que, neste sentido, bem compreendida, a 

JEC se apresenta como um precioso auxílio, na solução dos problemas edu·· 
cacionais nos colégios. 
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Ação Católica especializada e sua capacidade renovadora 

Apresentado o questionário sôbre o valor da JECF como ~postolacro. 
os possíveis inconvenientes de um apostolado de estudante por estudante, 

e_sôbre a necessida'de da preparação das alunas para a vida social. chegaram 

as religiosas. Superioras às seguintes constatações: 

a) a Ação Católica especializada tem alto va'Ior, não só porque :). 
Santo Padre a aprova'. mas também pelo teor pedagógico de qualquer espe .. 

cialização. no século dos estudos especializados, e ainda, como instrumento 

de apostolado para a redenção do mundo; 

b) é difícil. mas não impossível. dar ao apostolado especializado 

um lugar de destaque _ nos nossos colégios; 

c) em .face da idade, de entusiasmos que podem ser demasiado exu .. 

berantes, da falta de prudência natural dg adolescência; em face de uma 

certa desconfiança para com as Religiosas e de exagerado segrêdo com que, 

erradamente," se cerca,' às vêzes, o apostolado insuficie'ntemente orientado, é 
claro que pode haver inconvenientes na prática do apostolado da estudante 

pela estudante. Mas êstes inconvenientes - e ainda, o perigo da faltei de dis· 

crição entre as próprias jecistas, a respeito de seus problemas íntimos - nãl) 

são de ordem a que se dificulte, nem muito menos se impeça o apostolado: je .. 

dsta nos colégios. Pelo contrário, tudo isto indica que êle deve ser estimulado. 

d) o apostolado especializado ajudará os colégios a preparar suas 

aluna's para a vid8: social. 

Concluiu .. se que a JEC, como apostolado especializado. tem alto valor 

objetivo e deve~ se empenhar o~ colégios. com tôda boa vontade. para en" 
contrar soluções que" afastem os inconvenientes, a fim de que se possa a'plicar, 

com eficácia, o método jecista. como uma pedagogia auxiliar que leva as 

educand'as a participar de smi própria formação. 
Indicaram.-se diferentes maneiras de se chegar a êste objetivo: 

a} dar mu.Íta importância à formação de religiosas que possam 

ocupar o luga'r de Adjuntas da JECF nos colégios; 
b) fazer tôda ei Comunidade entender e promover o apostolado 

da JEC; 
c) conquistar o corpo docente ~eigo para êste apostolado j 

d) despertar, indiretamente, nas próprias alunas, prepa'rando ter~ 

reno entre elas. uma compreensão maior das necessidade~ do próximo. de 
8Ua's responsabilidades de batizadas e crismadas e de membros do Corpo 

Místico de Cristo. Em se tratando de amor ao próximo, chamar .. lhes a aten .. 



os RELIGIOSOS E A AçAO CATÓLICA - COltREPONDtNCIA 

ção para o .. próximo mais proxlmo" junto do qual as alunas deverão exer~ 
cer a caridade: as a'lunas do colégio. 

e) acreditar no papel das adolescentes, como participantes da sua 

própria formação. e mostrar confiança nelas; ;;ia jovens, quando entusiasma .. 

das, -se mostram muito sensíveis à prova d'e confiança; 

f) ensinar as alunas a respeitar, dentro do educandário. os pontos 
de vista a'lheios. os métodos que não sejam exclusivamente os seus, e orientá~ 

las num sentido de formularem, sempre, conceito~ exatos a respeito das. pes­

soas e coisas j 

g) ter todo o cuidado para não exigir da adolescente mais do que 

ela pode dar nos seus esforços para uma vida' cristã. 

A JEC e suas exigências para uma especialização autêntica. 

I - O questionário dêste dia versou sôbre o conceito de uma JEC 
autêntica e o que ela representa' para o colégio e para as estudantes. Ind'a· 

gouHse ainda o que vem a ser JEC como Movix:nento Diocesano, e se focalizou' 

o método do inquérito - Ver, Julgar, Agir - apl~cado a adolescentes. As 

Superioras viram a jEC como uma colaboração com os objetivos peda'gógicos 

do colégio. E nesse sentido, ela é um precioso a.uxílio pedagógico para fazer 

um ideal de vid'a e de apostolado que as ajudará ff resolver seus problemas 

humanos e religiosos. Examinádo como Movimento Diocesano, a jEC é unl 

poderoso elemento de união entre os diferentes colégios. O Movimento Dio~ 

cesano leva a jecista à compreensão de seu lugar na Igreja, no Corpo Místico 

de Cristo: A jEC deve ser um elemento de fôrça e de ação d'a juventude es~ 

tudantil, mesmo como corpo representativo, em face das autoridades e como 

instrumento vivo nas mãos do Bispo. a serviço da Igreja. 

2 - Ent.re as diferentes indicações em tôrno da jEC - Movimento 

Diocesano - viu~se a necessidade de que as alunas seja'm estimuladas pelo 

Colégio a comparecerem, mesmo com sacrifício, às reuniões diocesanas, como 

sejam: manhãs de formação, círculos para dirigentes, assembléias, cursos de 

formação, retiros espirituais. Pediu~se que a conselheira fôsse escolhida, tanto 

quanto possível, entre militantes ou dirigentes do próprio colégio. para fa~ 

cilitar os entendimentos. Solicitou~se que haja reuniões mensais. para AdjunH 

tas entre elas e o Assistente Eclesiástico; há uma exigência de que o estudo 

do programa anual da ]EC Diocesana seja feito em comum pelas Adjuntas 

e que reapareça' o Boletim das Adjuntas. Quanto ao horário das reuniões da 

jEC nos colégios. seja, se possível, numa tarde ou manhã de atividades es .. 
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colares mais ou menos livres •. às quais as alunas possam deixar de comparecer, 

para tomar parte nos diferentes grupos extra .. escolares. Superintenda e au .. 

pcrviGiolle êl Superiora estas atividades, para que tudo proceda com ordem e 

prudência. 

3 - O método de inquérito - Ver, Julgar. Agir - foi considera'do 

válido para a formação de adolescentes, quando aplicado com prudência e 

quando visto em seu conjunto. no Ver, no Julgar e ~o Agir. 

4 - F oi aceita por tôdas as Superioras a definição de jEC como 

sendo um movimento d'e colabora'ção organizada do laicato estudantil com 

a Hierarquia, para a cristianização e santificação d o mundo estudantil. e de 

ai partiram as semanistas para afirmar que uma ]EC autêntica será aquela 

que não parando no estudo dos meios de apostolado, atingir. de fato, a fina~ 

lidade de intensificar a vida cristã da's estudantes. 

5 - As Superioras tomaram, como centro d'e todos os seu,S estudos, 

em tôrno dêste assunto, a palavra do Papa Pio XI ao Episcopado Brasileiro, 

em 1936: "Grande auxílio em particular prestarão as religiosas na forma'Ção 

para a Ação Católica, das alunas que se eduquem nos seus colégios ...... . 

Deve~se despertar nos adolescentes o espírito de apostolado. Depois, di1i~ 

gente e -assíduamente, exortá~los a que se integrem nas organizações de Ação 

Católica. . . . . .. Pode~se com razão dizer que não há tempo e lugar mais 

propício, que o do Colégio, para dispor a juventud'e à Ação Católica. Isto 

será de grande vantagem par~ os educandários, pois é fácil compreender o 

bem que jovens dedicados ao apostolado exercitarão entre seus colegas. Os 

frutos melhores, porém, caberão a êsses jovens eleitos, quanto, já diversas 

vêzes, o declaramos: solidamente, encontrarão em sua's organizações de Ação 

Católica "(que lhes assistirão com carinho, sobretud'o, na época mais crítica· 

da vid~), estudo e amparo a fim' de superar os muitos e graves perigos eLo 
meio social, em que, forçosamente, devem viver" . 

As Superioras e a Ação Católica 

As Superioras chegaram à conclusão de que vale a pena enfren~ar co~ 

r~josamente as dificuldades para estimular o apostola'do da JEC, tomando 

as ne:cessánas precauções para que ela nasça bem, na sua nucleaçâo, e se 

desenvolva a'dequadamente; frisara,m que -é necessário atingir as meninas que 

exercem uma liderança benéfica sôbre as suas companheiras. Querem as Su .. 

períoras que a jEC nos seus colégios se desenvolva, mas com a necessária 

u ependência, a fim de se evitarem os inconvenientes que um eMt lecimento ~ 
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êste respeito poderia trazer. A adjunta, neste apostolado externo, além de 
ajudar a ação da Hierarquia. em face da qual deve ser inteiramente submissa. 
é também, no que diz respeito à disciplina e às modalidades próprias do 
educandário e da Congregação. igualmente submissa:. à Superiorét da casa. 

Relativame:r:tte aos capelães dos Colégios. em face do movimento 
jecista, no educandário em que êles exercem suas funções, o ideal é aproxi .. 

má-los da jEC, através de informações. &ssembléias, contatos com o Assis", 
tente Eclesiástico Diocesano, e reuniões especiais para êles, até que venham 

a ser Assistentes Eclesiásticos da ]EC colegial, com a compreensão exata do 

seu papel. 

Finalizaram as Superioras reafirmando sua plena obediência aos Bis .. 
pos. em tudo que diga respeito ao apostolado externo que se exerce no ter­

ritório do seu colégio. a sua aceitação irrestrita dos Estatutos e Regulamentos 
da Ação Católica promulg~da pelos Senhores Bispos. 

Esta Semana se realizou com a participação das Superioras. sob con .. 

vocação da Autoridade Arquidiocesana do Rio de Janeiro, organizada pela 
Conferência dos Religiosos do Brasil. e à base desta experiência se promoverá 

o apoio concreto e constante das Religiosa:s ao Movimento J ecista da Ar.~ 

quidiocese do Rio de J aneÍro. 

';-



COMO PREGAR SÓBRE DEUS NAS SS. MISSÕES(1) 

Pr. Tiago G. Cloill CssR. 

Em certas regiões, p.e. no Estado do Rio, as 55.- Missões lutam, com 

particulares dificuldades, especialmente nos prime!ros dias. A freqüência aos 

primeiros sermões é tão fraca. que parece inconveniente começar imedi~ta .. 

mente -com os temas tradicionais que todos devem ouvir. Convém, portanto, 

adiar êstes temas, até a frequência atingir a normalidade e intercalar outros, 
entre os qutds, p.e., um sermão sôbre Deus. 

O problema a ser tratado é, portanto, mais restrito do que o título da 

Conferência' insinua: COIUO pregar sôbre Deus neste sermão? 

Pretendo tratar o assunto em três pontos: 

I. O método de pregar j 

11. As verdades a serem .pregadas; 

m. O modo de pregá-Ias. 

I. O método de pregar. 

Podemos distingüir, em geral, dois métodos de pregar sôbre Deus: o 
método apologético e o método dogmático. 

a) O método apologético corisiste em raciocinando demonstrar as ver~ 
dades a respeito de Deus, tomando como ponto de partida as criaturas. Desta 

forma se conclui, por rigoroso raciocínio, pela existência de Deus, sua oni .. 

potência. onipresença, onisciência. pel~ sua bondade, misericórdia, pro­

vidência, etc. 

1) Conferência proferida no çongresso Anual de Missionários Redentoristas da Província do 

Rio, realizc:do de 15 a 17 de janeiro no Seminório Maior Redentorisfcr .-la Floresta no Mun. de 

Juiz de Fora. 
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Procedendo assim, transmitimos ao auditório novo e melhor conheci .. 

menta de Deus. Qual, porém, é o caráter ou natureza dêste conheciment_o ~ 

Qual o seu valor? 

Por tal raciocínio apologético transmltImos ao auditório o nosso co .. 

nhecimento a respeito de Deus, a nossa ciência humana. Tal raciocínio conduz 
apenas a verdades alcançáveis pela razão natural, e a um conhecimento de 
Deus Ii inquantum _ diz a Teologia - naturaliter cognoscibilis est". Tais ver­
dades, porém, por mais sublimes que sejam. não são verdades salutares, i.é, 
não estão no nível sobrenatural e, portanto, não aproximam o homem da 

sa'lvação. 

Acresce que tal raciocínio, para ser rigorosamente demonstrativo, não 

é para o pl'egador, e muito menos para o auditório, coisa tão simples. Supo .. 

nhamos, porém, que o nosso raciocínio seja rigoroso. Apenas uma mino,ri~ 

admitirá as nossas conclusões a respeito de Deus por motivo de evidência 

intrínseca, i. é. pela fôrça' da argum.entação j a maioria, porém, por- motivo 

de crer na nossa honestidade científica e arte de raciocinar. Um e outro, po .. 

rém, são motivos puramente naturais, dos quais não resultará senão uma 

convicção e conhecimento naturais, não porém, salutares. 

Isto não quer dizer que o método apologético não tenha valor ne­

nhum, mas apenas que êste valor se limita ao dos preâmbulos da fé, que não. 

se situa no plano sobrenatural e salutar. 

b) O método dogmático não se baseia no raciocínio ou na demons­

tração, não demonstra raciocinando, mas consiste essencialmente em testifi .. 

cando transmitir o revelado, transmitindo não verdades que o homem conse­

gue descobrir a respeito de Deus, mas verda'des que o próprio Deus se dignou 

de nos revelar a respeito de si próprio, e que têm seu ponto de partida na inR 

teligência não humana, mas divina. Desta forma transmitÍlnos ao auditório 

não ciência humana, ma's conhecimento divino ou .. ScienHa Sanctorum". E 
tais verdades são salutares, sim, são verdades apenas conhecíveis pela fé 
sobrenatural, são verdades a respeito de Deus .. inquantum - diz a Teologia 

- nonnisi supernaturaliter cognoscibilis est". São estas as verdades que en­

caminham o homem para a salvação. pois, a vida da fé sobrenatural é a ante­
cipação e iniciação da' vida eterna. 

Enquanto a pregação apologética é essencialmente pregação e pala .. 
vra humanas, é a pregação dogmática essencialmente pregação e pa'lavra, di­

vinas. Na pregação dogmática nada há de ser demonstrado, tudo há de ser' 

te~tificado apenas, brotando, porém, da fé do pregador._ Da parte dos ou .. 
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vintes nada há de ser" compreendido". mas tudo há de :se crer na obscuri~. 

dade da fé. 

Se, porém. o método dogmático não implica d'emonstração das. ver ... 

dades a respeito de Deus, de onde, então, vem a convicção inabalável que 

os ouvintes devem ter destas verda'des? Ela vem da graça da Fé I Esta graça 

opera interiormente nos ouvintes, escapando perfeitamente à experiência não 

apenas do pregador, mas ainda do próprio ouvinte. Enquanto o pregador 

o'ferece a graça exterior de sua pctlavra. opera silenciosamente a graça interior 

no auditório. Quando o pregador prega -da plenitude de sua fé sobrenatural,. 

Deus atua interiormente nos ouvintes, iluminando ... lhes a inteligência.e inspi .. 

rando-Ihes ct vontade, para aceitarem, pela fé sobrenatural, a verdade pregada. 

O prega'dor lhes fala ao ouvido, Deus lhes fala ao coràção. Há uma perfeita 

sincronização entre a palavra do pregador, ou graça exterior, e a palavra 

de Deus, ou graça interior. Ê esta sincroniza'ção que garante à pregação ·dog .. , 

mática sua eficácia i pois, 9~ Deus não lhes influencia a inteligência e a vonta' .. 

de, os ouvintes nunca chegarão a admitir, pela fé sobrenatural. a verdade pre­

gada. Nós, pregadores. devemos crer fIrmemente n~sta sincronização e efi .. 

cácia, i.é" devemos crer no nosso ofício de pregador "dogmático~. A pre­

gação apologética não tem ta'l sincronização e nada lhe garante a eficácia. 

Entre a palavra exterior de pr~gador e a interior de Deus não há 

apenas sincronização ou coincidência, a palavra do pregador é ta'mbém () 

veículo da palavra divina; em ouh'as palavras, a' pregação d'ogmática tem 

uma espécie de fôrça sacramental. de modo que a palavra do preg~dor é, 
de alguma maneira, a palavra: de Deus: sob aparência humana elal é pala­

vra divina. 

Sôbre a natureza da sacramentalidade da palavra humana; a saber 

como ela é, em verdade, a palavra de Deus e em que sentido, a Teologia 

moderna está realizando pesquisas científicas que deram origem à Teologia 

da' pregação, assunto em que aqui não podemos entrar. 

11. As vel·dades a serem pregadas. 

A nossa Pregação, portanto, há de ser não demonstração pelo racio­

cínio, mas testificação pela transmissão do revelado. Deus, porém, revelou 

um grande complexo de verdades a respeito de si próprio: sua existên.cial, 

sua unidade em natureza e trindade em pessoas, suas· propriedades, suas 

relações às criaturas, a criação, conserva:ção, providên.cia, particularmente 

quanto ao homem, concretizada na ecpnomia da 'salvação do antigo e novo 
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testamento. Quais d'estas veráa'des devem ser pregadas no nosso sermão 

de Missão? Qual o critério para preferirmos umas a outras? O critério 

não pode ser senãp a necessidade ou utilidade esphitual do auditóric. 
Sendo. porém, proverbial a ignorância de grande pcrrte do nosso 

povo, necessário será fazermos uma criteriosa seleção. conforme a maior 

necessidade oU utilidade. Conseqüentemente devemos pregar aquelas ver .. 

dades revelacla's a respeito de Deus que alicerçam os demais sermões de 

Missão e até a vida cristã inteira. 
Em abstrato é, sem dúvida, a existência de Deus a verdade mais 

~undamental. Onde, eventua:lmanl:e, a convicção cristã a respeito da exis­

tência de Deus tenha sofrido notàvelm_cnte, será necessário tomarmos esta 

verdade como tema do sermão. Será êste o caso em uma região como a 

do Estado do Rio? E notem beul: será êste o caso do auditório real que 

temos aí diante de nós? Pessoalmente tenho a convicção de que o -nosso 

auditório não é o de São Paulo no Areópago. O paganismo, enquanto hou .. 

ver, afeta muito mais os costumes do que as convicções. Isto vale de todos 

os países que são ou eram tradicionalmente cristãos, como P. e. a França, 

e vale muito mais ainda, ao que me parece, da nossa pátria. 

Qual será, então, a verdade salutar que devemos pregcrr antes de 

mais nada? Aquela que, na mentalidade de São Paulo, constitui o Ii misté .. 

rio" central da nossa religião, o mistério por excelência, aquêle mistério, que 

estava oculto em Deus, desde- a eternidade, mas agora foi manifestado ao 

mundo, do qUa'1 São paulo, incumbido por Deus, é o pregador, o ministro, 

o apóstolo por excelência: .. Mysterium, quod abscond'itum fuit a saeculis 

et generationihus, nunc autern manifestum est,....... cuius factus sunl 

ego minister, secundum dispensationem Dei" (cfr. Colo 1, 25-26). 

Qual é êste mistério? É a verdade de que Deu~ não é um ser abs­

trato pa'ra nós e um _estranho. tle é, pelo contráriq, um fator muito con­

creto na vida humana e está 'intimamente implicado na vida de- cada u~. 
E não para contrariar-nos; mas para leva'r-nos à felicidade. Mais ainda, í!:le 

não espera até nós tomarmos a inici':ltiva da realização desta felicidade. E:le 

nos prevém; é E:le que toma' a iniciativa da realização. 

t:ste plano Deus o concebeu desde tôda a eternidade, mas, então, es .. 

tava oculto em Deus. Manifestou-o, porém, patente, plástica e palpàvelmente 

no seu Filho Único, enviando .. o para, pela morte na cruz, nos, garantir ai pos .. 

si1?ilidade de alcançarmos a nossa suprema· felicidade. 

E:ste é. na concepção de São Paulo, o mistério central da:' nos~a fé 

cristã: mistério legItimamente divino, mas simultâneamente profundamente 

humano. Deus' deu' verdadeiramente provas' de tomar a iniciativa na reali .. 
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zação da' nossa felicidade. Mais do que nós mesmos é Ele que se preocupa 
c~m ela. Esta íntima implicação de Deus na nossa vida motiva a expressão 

"Nosso Deus" e "Meu Deus". Assim nunca falaram nem Aristóteles, nenl 

Platão, nem outro filósofo algum, pois, não chegando a conhecer esta' ini':' 
dativa divina na sua vida, não tinham motivo para falar em "Meu Deus". 

Esta mensagem é exclusivamente própria ao Cristianismo, à religião revelada. 

e não se encontra em nenhuma outra religião. 

Deus toma a iniciativa na realiza'ção da nossa suprema felicidade, 

esta é a boa nova, o "euangélion", a verdade salutar por excelência. testa 

a verdade - incompreensível mistério - a respeito de Deus - ma1s tam .. 

bém a respeito do homem - que devemos pregar, antes de mai~ nada, no 

nosso sermão sôbre Deus. Não é, portanto, o mistério da S5. Trind'ade, nem 

o da incarnação, por mais sublimes e funda'mentais que sejam. Não é um 

mistério estático, daquilo que Deus é, ma~ um mistério dinâmico, daquilo 

que Deus fez e continua a fazer. Não diz respeito apenas a Deus, ou so­
mente a Cristo, mas ta'mbém ao homem, a cada homem individualmente . 

. Deus toma a iniciativa na realização da felicidade de cada homeln. A pri­

meira obrigação do cristão consiste em curvar a inteligência diatnte dêste 
mistério e entregar~~e ao mesmo, aceitando~o na obscuridade da fé. E:le 

não tem que fazer senão secundar a iniciativa divina. Eis a: verdade que ali­

cerça a Missão tôda e a vida cristã inteira. ~ esta a síntese do Evangelho. a 
vontade sa'Ivífica de Deus, concretizada na entrega de seu Filho. E' esta boa 

nova, que o nosso sermão e a Missão tôda pretendem trazer. 

IlI. Como pregar esta verdade ? 

Já vimos, na primeira parte desta conferência, que esta verdade 

há de ser transmitida a'o auditório testificando, e não há de ser demonstrada 

raciocinando. 
O revelado, porém, pode ser transmitido de vários modos. que po~ 

demos chamar o modo doutrinário, o modo histórico e o modo empírico. 
1) O modo dOutrinário é o mais simples e direto. Conforme êste 

o sermão poderia seguir p.e. o esquema acima insinuado: Deus não é um 
estranho para nós; .tle está intimamente implica'do na nossa vida; não para 
contrariar-nos, mas para beneficiar-nos; l!.le se preocupa mais com a nossa 
felicid'ade do que nós mesmos; E:le toma até a iniciativa na realização da. 

mesma'; .E:le demonstrou-o, enviando seu Filho para, pela morte, garantir­

nos a possibilidad'e de alcançar a nossa suprema' felicidade. .. 5ic enim di­
lexit mundum, ut Filium suum Unigenitum daret, ut omnis qui credit in eum 
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non pereat, sed habeat vitam aeternam" (João 3, 16). "Mysterium quod 
ahsconditum fuit a saeculis et generationibus, nune 

cuius faetna aum ego minjster secundum 

(cfr. Col. 1, 25-26) . 

a'utem manifestum eat, 

dispensationem Dei" 

.E:ste modo doutrinário, porém, não tem - penso eu - particulares 
possibilidades oratórias. 

2) Mais vivo e humano é o modo histórico de apresentar o nosso 
mistério que procede elaborando p.e. a história' da pedagogia; divina, 1m .. 

dada no Antigo Testamento. individualmente nos patriarcas, profetas. juí .. 
zes e reis e coletivamente no povo escolhido, p.e. a libertação do poder dos 

Egípcios, e culminando no Novo Testamento pela' morte redentora do 

Filho de Deus. 

E' evidente que êste modo apresenta possibilidades oratórias bem 

maiores, mas pressupõe no auditório um grau de conhecimento do Antigo 

Testamento que no nosso caso faltará em grande petrte. 

3) O modo empírico de apresentar o nosso mistério me 

parece o mais indicado para o nosso auditório. Ele consiste em 

confrontar a concepção ff respeito de Deus que experimentamos em muitos 
dos nossos contemporâneos com a concepção de Deus da' Revelação, con~ 

frontand'o a caricatura de Deus do mundo moderno com o Deus verdadeiro 
do Cristianismo. Poder~se~ia proceder, mais ou menos, assim: 

Muitos concebem a Deus como sendo em primeiro lugar uma fôrç.:r 

contrária ao homem, impedindo a felicidade por prescrições, proibições, 

castigos etc. Daí tantas práticas de superstição para a'Placar ê.ste Deus e assim 

neutra'lizar a influência dêle. 

Outros relegam, pràticamente, Deuf; para o plano da vida futura; 

pensam não precisar dêle para a vida aqui na terra; Deus não lhes é um 

. fator de importância; êles se dispensam de Deus; é o ind'iferentismo reli~ 
gioso e o materialismo prático; Deus não tem lugar na vida dêles; certa~ 
mente não admitem que Deu_s se preocupa mais conl a felicidade dêles d'o 

que êles mesmos. 

Tais concepções traduzem mais uma caricatura' de Deus do que o Deus 

verdadeiro do Cristianismo. Nós cremos que' Deus, desd'e tôda a eternidade. 
se preocupa com a nossa felicidade, em primeiro lugar com a nossa' felici~ 
dade eterna, mas também com nossa felicidade aqui na terra. E a prova 

a'podíctica é que tle enviou seu próprio Filho para participar na nossa vida 
em humildade, sujeição, sofrimento e morte. para assim garantir~nos a 'pos .. 
sibilidade de alcançar nossa verdadeira felicidade, aqui na terra' através de 
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dificuldades, adversidades. sofrimento e morte, como Cristo: mais tarde, 
superada -li morte, na glória eterna, também como Cristo. 

Não tenho a ilusão de que um. sermão como. êste, sôbre Deus, tenha 

um caráter fascinate, eletriza'nte e sensacional. Mas tenho 'a . convicção, 

sim. 'de que, transmitindo esta mensagem central da nOSSff fé .. DeuS! toma 

a iniciativa na' realização de nossa felicidade". confortamos o hom-em mo­

derno, particularmente aquêle que, embora' viva afastado da religião. já fez 
o' passo' tremendo de agregar~se ao nosso auditório e, portanto, já está no 

meio caminho da conversão. 

Estejamos profundamente convencidos de que senão tudo, contudo 

muito está ganho se conseguirmos persuadir os ouvintes a aceit~rem, _ na 

obscuridade d'a fé, êste mistério, aliás tão confortador. Pois. esta cqnvicção. 

constitui a base para entregar~se a esta iniciativa divin.r, secundlando~a. AI .. 

cançar isso é a tarefa. direta ou indireta, dos demais sermões da Missão e da 

vida' cristã inteira . 

. Enquanto o cristão não perde a fé nesta iniciativa divina, concreti M 

zada na .morte redentora do Filho d'e Deus, podemos continuar a ter espe .. 

rança positiva e fundada a respeito dêle. 

Qua'lquer aprofundamento. portanto, por mais modesto que even ... 

tualmente seja, da convicção dos ouvintes neste mistério, é um lucro que 

excede em importância a muitos outros sermões e conferências' sôbre outros 

assuntos. 



A FORMAÇÃO DOS JOVENS RELIGIOSOS 

Padre Paulo Bannwartlz S. j. 

I 

Um fato alarmante não pode deixar de preocupar vivamente a quem 

atente à situação dos religiosos e do clero em geral. As nossas cidades 

enchem~se de egressos que abandonaram a vida religiosa depois de pronun­

ciados os votos perpétuos. simples ou solenes. As Escolas Apostólicas, Semi .. 

nários e Noviciados lamentam saídas em massa de candidatos que pareciam 

promissores. Verdade é que estas instituições têm mesmo por fim selecionar 

os candidatos aptos e descartar os inaptos; poder-seRia no entanto esperar 

entre nós,- como' se dá· a:lhures, um índice de perseverança mais consoladoro 

Deserções de todo lamentáveis são as de religiosos já pro~~d:os. 
recebidos e ligados pelos votos. Trânsfugas dêstes._ registramwno;; tôdas as 

etapas da vida religiosa: o ciclo dos estudos humanísticos. filosóficos e teoló~ 

gicosi o estágio do magistério. os mesmos anos que seguem a Ordenação Sa· 

cerdotal." Há ainda os que, sem abandonarem "a vida religiosa, vivem nela 

$em espírito. Sem"fervor, objeto de escandalo para os confrades, de preocupa .. 

ções para os Superiores. 

Plantas assim abaladas, derrubadas ou desfolhadas, não por furiosos 

vendavais. mas ao sopro das dificuldades de cada dia, não tinham evidente ... 

m,ente raiz:es firmes. nem robusta nervatura. Os anos de sua formação não 
con~eguiranl assentar-lhes princípios f;1ólidos, firmar-lhes convicções inaba­

láveis. Não lograram imbuÍwlos dos ideais evangélicos de renúncia e de amor, 

que condicionam o seguim~nto de Cristo na vida religiosa. 

Onde está a causa dêste fenômeno? E' o que procuraremos investigar 
nêste modesto estudo. 

11 

Lembraremos de início que um tríplice elemento "atua na primeira for .. 
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mação, como aliás na preservação e expansão da vida religiosa: a graça de 

Deus, a ação do educador e a cooperação do discípulo. 
A graç_a de Deus: sempre presente e ativa. a solicitar a vontade e estÍN 

mular-lhe a generosidade, (ecce sto ad ostium et pulso). Quando acolhida 

com prontidão e devidamente obedecida, não pode deixar de. levar o homem 

à perfeição da Santidade. 

Papel preponderante e delicado na formação. desempenha o mestre 
de noviços. o Superior em gera'1: é o instrumento de Deus, o intérprete de 

Sua vontade, amparado ainda pelas regras. pelas tradições e pela própria 

experiência. Cabe~]he esclarecer a inteligência do formando, à luz da razão 
e da revelação. sôbre as grandes verdades do cristianismo como sôbre a na .. 
tureza e excelência dos conselhos evangélicos. Cabe .. lhe ainda levar, com 

suavidade mas vigor, a vontade a aceitar livre e espontâneamente as conse­

quências de ordem prática que dêstes princípios se derivam. Formando assim 

convicções firmes e vontades resolutas, deverá aperfeiçoar, por um exercício) 

contínuo, a pe.rsonalidade sobrenatural do- educando, pela abnegação de si 

mesmo, pela sujeição da vontade, pelo domínio das paixões, por um zelo 

ardente e iluminado. 

o elemento principal é evidentemente o próprio candidato à vida re .. 
ligiosa. E' uma pessoa humana. que, livre e espontâneamente renunciando 

aos bens, à família e à liberdade, se oferece à religião para ser guiada à: per­

feição própria e à salvação, não raro com heroi3mo, que no entanto não trans­

forma esta pessoa. Nela, passados os primeiros fervores. far .. se-á sentir a 

. ação de duas fôrças antagônicas: a graça, sempre fi despertar energia e estio' 

mular generostdades: a natureza, com todo ° lastro de misérias, apetites e 
hábitos a contrariar a ação da graça. 

E' a inevitável luta do homem velho com o homem novo. Para 
esta luta é que o jovem religioso deve ser preparado e aparelhado nos anos 
de formação. Mestre e educando devem agir. E' um trabalho indispensável. 

No entanto as duas ações não são simplesmente coordenadas. devem ser 
sub_ordinadas. porque a vontade do súdito deve, racional e livremente sujei .. 
tar .. se à orientação do Superior. 

Direção esclarecida. segura e continuada de uma parte, docilidade 

confiada. resoluta e constante da outra, são as condições de uma formação 
completa. E desta dependem a conservação e o progresso da vocação reli­
giosa. Provam-no à saciedade, as providências de Papas e Concílios, as orde­

nações de todos os fundadores. 



A FORMAÇKo DOS JOVENS RELIGIOSOS 

IJI 

Tratemos agora do reparo inicial sôbre as inúmeras defecções de 

jovens religiosos. Haviam ingressado no noviciado com vontade decidida. 

Haviam começado a sua formação com fervor e alvoroço. Passados poucos 

anos, voltam ao mundo, às vêzes obrigados por causa de suas faltas, talvez 

mais geralmente por espontânea vontade, sem relutância, até com a máxima 

naturalidade. 
E' evidente que os anos de formação não conseguiram fundamentar 

princípios firmes, arraigar convicções profundas, consolidar as vontades, 

fixar os ideais. 
Onde a causa deste fracasso? Não se podendo responsabilizar a graça 

divina, devemos procurá~Ia num dos outros elementos: no material humano 

que se tornou refratário à ação do mestre, ou na inépcia dêste que não soube 

aproveitar o material. por outro amoldável. 

As incriminações são mútuas. O mestre se queixa que a juventude 

está mudada. Já não tem nem a plasticidade nem a' têmpera de outrora. Os 

jovens respondem que n~o compreendem o mestre e sobretudo não são 

compreendidos por êle. Tende a produzir-se assim um vazio entre as partes, 

impossibilitando a cooperação necessári'a para a formação. 

A juventude mudou. lO Efetivamente, confirma Pio XII, não é uma 

fra'se vã 0
0

• E faz notar: .. Convém não esquecer ql~e esta queixa de incom­

preensão não é nova. Encontra-se em tôdas as gerações e "é recíproca: entre 

a idade madura e a juventude, entre pais e filhos, entre mestres e discípulos" . 

Lembramos aqui as palavras de Horácio, que já velho e como todo velho, 

lcmdator tempo ris acti, se lembrava da crescente decadência das gera­

ções novas. 

Aetas parentum pej or aviso tulit 

nos nequiores. suore daturos 

progeniem vitiosiorem. 

(a geração do~ nossos pais, já piores que nossos avós, gerou-nos 

mais" perversos, a nós que breve produziremos uma geração ainda 

mais perversa) . 

"Porventura, observa Pio XII, o motivo da diversidade da juventude 

de hoje, é o que constitue o objeto de frequentes observações e lamentos; 

a juventude é irreverente para com muitas coisas que dantes, desde a 

infância e quase naturalmente eram olhadas com o mais profundó'- res ... 

peito. Mas, desta sua atitude não tem a juventude atual" tôda a culpa. A 

gente nova de hoje viveu nos anos da infância, coisas· horríveis e viu falirem 
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e caírem miseràvelmente. ante seus olhos. muitos ideais. outrora em alto' 

apreço. Assim -se tornou difidente e repulsiva". 

Quais os defeitos que notamos nos jovens que se apresentam como 

candidatos? Os jovens, já o ouvimos são irreverentes. Mostram um espírito 

de independência e de revolta, uma busca exagerada de comodidades. Há 

nêles um prurido de novidades nas opiniões. na liturgia. mesmo na ascese. 

São superficiais. cuidando de esterioridades. incapazes de um trabalho sério 
e aturado. Se realmente são assim êsses jovens, reconhecemos neles um re­

flexo fiel da sociedade em que cresceram, irreverente, revoltada, comodista. 

formada na: escola da televisão. do rádio, do cinema, das revistas, dos clubes, 

dos estádios, das praias. 

O jovem não pode ser normalnlente senão o produto de sua época e 
do seu meio. E no entanto, -é êste jovem que se apresenta às portas do cláus~ 

tro, levado pela graça da vocação, iluminado pelo ideal religioso. cheio de 

entusiasmo, praticando não raro atos ,de renúncia heróica, e, notemos bem, dis~ 

posto a levar adiante uma vida de abnegação e sacrifícios, sem temer cor~ 

rigir~se de qualquer defeito ou fraqueza. Assim sendo, qual a causa de tantos 

fracassos e defecções? 

IV 

Antes de tentar uma resposta e prepará~l~, vamos firmar alguns 

princípios básicos. 
1 - E' certo que hoje '~omo ontem Deus chama para a vida sacerdotal e 

religiosa jovens escolJ-tidos, e chama~os tais quais êles são, com os 
defeitos pessoais, falhas de educação, possíveis deformações e taras. 

Chama~os e dêles pretende fazer santos sacerdotes e religIOSOS. 

2 - E' certo que êstes jovens, chamados por verdadeira vocação divina, 

ingressando com fervor e sinceridade têm normalmente capacidade 

para 'assimilar o espírito da Congregação e ·nela perseverar e se 

santificar. 
3 - A ação do mestre, se êle tiver o,s requisitos sobrenaturais e os dotes 

naturais, tem normalmente capacidade para encaminhar para a per .. 

feição e estabilizar em sua vocação êsses candidatos que' a Provi .. 

dência lhe confiou. 
4 - O trabalho da formação não pode limitar~se ao tempo do noviciado. 

DeveHse acompanhar o jovem até a madureza de adulto na religião. 

Esta mai~ridade religiosa não se atinge normalmente antes do SaH 

cerdócio ou da profissão solene ou perpétua. 
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5 - Casos haverá em que não se reconhece claramente vocação verdadeira 

ou sinceridade, ou aptidão e soJidês no noviço: enquanto, 

subsistir dúvida prudente não se deve admitir aos votos. 

6 -- Urge necessàriamente contar com os imprevistos e desenganos de~ 

correntes da fragilidade humana. Na própria escola de Cristo houve 

um traidor e um renegado. São porém casos· excepcionais e raros 

onde houver formação sólida. 
A luz dêstes princípios somos fàcilmente levados a' concluir que de 

um modo geral. é responsável pela onda de defecções, a falta de forma­

ção séria, adequada. completa e continuada. 

v 

Daí a grande responsabilidade do mestre e da religião que lhe confia 

a miss.ão de formar. Sentem-se os Superiores levados a submeter tambénl 

estes mestres a uma formação especializada, em biênios de teologia ascética 

que se vêm introduzindo. 

E com razão. 

Exige~se do mestre o conhecimento não só da ascese clássica nas 

modalidades das diversas escolas, como também das tendências modernas. 
Nova. terminologia, novos ~étodos, novas teorias, aprovadas umas, outras 

adiantadas ou mesmo perigosas correm na farta literatur.a religiosa e trans .. 
bordam para a imprensa popular; ignorá~las seria colocar-se em situação in­

ferior e de mediocridade. 
Exige-se no mestre uma razoável adaptação aos tempos. O progresso 

material, o padrão geral d~ vida:' ~. mesma compleição das gerações novas 

criam quanto à higiêne ou às comodidades, exigências de todo justificadas, 

mas que escandalizariam os bons velhos. 

Justa" compreensão também da psicologia moderna. O tabú da de­
mocracia, o prurido de liberdade, o nivelamento das classes, a mania da 
espontâneidade e do ativismo form~ram uma mentalidade avessa à severi­

dade, disciplina e austeridade de outrora. Ademais, confiança razoável e 
prudente na boa vontade do súdito: crítica, reticência's, interpretações sinis­

tras' irritam as gerações novas, tanto mais- que na realidade carecem da têm .. 

pera rija, da constância e do vigor das antigas. 

Generosa concessão, ainda, às iniciativas individuais. Procure-se 

estimular e i~pulsionar o jovem antes pelo método positivo do entusiasmo, 

do que pelo negativo de sempre apontar males a evitar. 
Acima de tudo porém um-cunho de santidade que deve desabrochar, 
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a exelnplo do Divino Mestre, numa caridade sincera, numa fraternal deqicação, 

no sacrifício paciente e incansável. numa humildade que se manifeste em 

atos, no interêsse sincero de ajudar a um qualquer. Que a solução do' pro­

blema esteja, pelo menos em grande parte na escolha e na atuação de um 

mestre ou de um superior à altura, afirmawo peremptàriamente o Santo 

Padre Pio XI na smt admirável enciclíca .. i\d catholici Sacerdotii". Diz o 

Santo Padre: OI Assitn pois Veneráveis Irmãos, todos quantos participais 

conosco os cuidados do govêrno da Igreja, importa que considereis os Semi .. 

nárias como as pupilas dos vossos olhos; sejam êles o objeto principal das 

vossas solicitudes. Ponha-se antes de tudo a maior diligência na escolha dos 

superiores e dos mestres, -e, muito particularmente, da pessoa daquele a quem 

se há de confiar o importantíssimo encargo da formação espiritual das almas 

sacerdotais. Aos vossos seminários dai os Sacerdotes adornados da maior 

virtude; nem hesiteis em arrancá .. los a outros cargos, aparentemente mais 

relevantes mas que em realidade não sofrem corifronto com esta obra capital 

e insubstituível. Ide buscá-los até a outras partes, onde quer que os encon­

treis aptos e idôneos para êste nobilíssimo cargo. Sejam tais que. ensinem as 

virtudes sacerdotais mais ainda com o exemplo que com a palavra j e de 

tal maneira exponham a doutrina que vão formando nos alunos uma alma 

forte, varonil e apostólica. Com o seu influxo floresçam no Seminário a 

piedade, a castidade, a disciplina e o estudo j e os jovens confiados à sua 

direção sejam cuidadosamente premunidos não só contra as tentações e sedu­

ções presentes, senão também contra os perigos -bem mais graves a que se 

hão de ver expostos no futuro e a que terão de resistir, para salvarem atados". 

CONCLUSõES 

I - Et 

voto de todos que os Mestres de noviços e Superiores faç.am 

objeto de suas leituras, meditações e exames as grandes diretrÍ1:es 

traçada's por Pio X na Exortação ao Clero: Hoerenti animo; por Pio 

XI na EncicIica ad Catholici Sacerdotii; por Pio XII na magistral eXor­
tação Menti -Nostrae. 

2 - Não poupem os Superiores sacrifícios para que os mestres.de noviços 

tenham a sua biblioteca especializada de educação, formação e ascese, 

destinando uma verba anual não só para aquisição das obras clássicas 

mas também das modernas mais recornendadas. 

3 - Cogite-se na possibilidade de uma reunião de mestres de noviços. 

Superiores de casas de formaç.ão e promotores das vocações para 

o estudo dos grandes problemas de formação sólida das gerações 

novas. 



CONDiÇÕES E TÉCNICAS DO ESTUDO 

Irmão José Otão} ~}jarista 

1 - O homem traz do berço vanas tendências. por êsse motivo 

denominadas inatas, e, com o anda't d?s anos e sob () influxo d'e numerosos 

fatôres adquire outras, as quais. desenvolvidas e aperfeiçoadas. podem tor .. 

nar--se habilidades ou técnicas. Dentre esta's últimas está a habilidade para o 
estudo, habilidade que todos deveriam procurar adquirir. 

Nos países cultos tôdas as crianças cursam pelo menos a escola pri .. 

mária, com dura'ção média de quatro a cinco anos. Bom número de jovens 

também seguem a escola de nível médio, a qual se estende por um prazo 

nunca inferior a cinco anosi a1guns. a escola superior, em ramo especiali .. 

zado, segundo as tendências própricrs. São, por conseqüência, cinco, dez, 

quinze ou mais anos de estudo. Durante êstes anos aprendeu-se um pouco 

de tudo e, muitíssimas vêzes não se aprendeu a estudar. Em conseqüência, 

muito esfôrço escolar se torna inútil e improdutivo e numerosos jovens não 

vencem na escola. 

Uma experiência pessoal de quase trinta anos de magistério con­

venceu-me de que inúmeros ginasianos e colegiais e mesmo acadêmicos nã" 

sabem estudar ou não conhecem as melhores técnicas, vencendo, por vêzes, 

assim mesmo, nos estudos, em virtude de certa intuição natural. 

Inteligências de nível médio ou superior fariam prodígios se em .. 

pregassem a's técnicas devidas; e, inteligências menos dotadas também con .. 

seguiriam alguns resultados com seu emprêgo. 

2 - Para esclarecer o problema devemos começar por de~inir o 

que seja o estudo. Em tempos passados, estudar era aprender de cor (, que 

se encontrava nos textos ou o que o professor ensinava'. 
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ve,á""'eira .. o qll<: .con' ..... cOm o aludo ."" ...... 10 paqui. cienlífica. P. 
lambém .... Inila. id .... áe outrem, reneti • .abre ela ...... mp.eendê-la. c. 
~, 'Oh ... memoriuo-I ... t .indo I, .... forma' conhecimen,OI inlelectuol, em 
.1ilud .. e repeti, o, ... p . .. formo. "'bito'". 

P.r .. <> oegundo, podemol oáo"', o conceito d. Viol.,. ViU •• Bo ••. 
emitido no Ca ..... ·• Funderr:"n lo. do E:otudo Diriaido", ·'0 .p."nder 'a 
acjuioiçio. emio .... l"men'e _I, , a in lein>.çÃo de ..-tlm .. l"" repr .... ntodo. 
_ no .... forlllU áe ...... i'. peno.r .. __ .ir, qlle ., I ... d,,"m em domín", de 
Iknlc.a.. noçõeo ho.bilu.io. o' ilud.,. ele.". 

0... ,,",.,..Ir". média do. r .... hadOl d o poicoto.i- da oprendiu&em: 
•• Aprender i .... milar o que ... lê ou ... ouve de modo ",I que .... noYOl 

conh""imenIOl. inleK",d"" .0' i' .dqllirid ..... pa_m. "di e liv .... m.n'e. ter 
evocadol e aplóe&do.··. 

Percehe-te d~ imediato, que "or. úllimR def;niçio nio ... relere lu 
h.bilidad"" "'anuaio, m .... uduliva",ente ao aprendizado d. conhecimento, 
inlelec'''''''' Pe..:ebe-.... ""Ir"";m. que o ato d. a prende. , UI" alo d. Iodo 
humano. ,...rpa • alma. o que .li .. , f pl .. ",,,nenle confirmado pela poÕco_ 

Ioc;u. mode.na. 
Etnbor .. o t ...... qlle d_n"ol,,_ ., refi .. &O .... ..da ... ao ap.en-
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der. ocupar~nos~emos em especial do aprender. que é o fim procurado pelo 

estudo. 
A psicologia da aprendizagem. após expenencias variadas. chegou a 

duas conclusões muito importantes ligada:s ao assunto:' 

a} o emprêgo de métodos científicos torna o aprender mais 

eficiente; 
b) o interêsse e o gôsto pelo estud·o aumentam quando se utilizam 

as técnicas ou métodos científicos. 

De posse dêsses' dados parece íntere~sante procura'r descobrir quais 
são os "métodos científicos" do estudo, pois poderão prestar serviços ÍnesR 

timáveis aos jovens escolares e também aos intelectuais em geral. visto 

estudarem êstes tôda a vida. 

3 - Começaremos por indicar as condições para' o hOil1 resultado 

de um método científico. Essa's condições. de caráter experimental, podem 

d'ividir~se em extrínsecas (físicas e fisiológicas) e intrínsecas. 

Dentre as primeiras são fundamentais: um local sossegado. bom are~ 

jétmento. boa luz, comodidade razoável etc. as~im como funcionamento re~ 

gulm- de órgãos. em particular dos olhos. alimentação regular. descanso 

metódico, etc. 

Dentre as segundas, citaremos a normalidade psicológica, a vontade 

de estudar, a planificação dos estudos, etc. 
Tôdas elas são apenas ., condições" de êxito no estudo. 

Examinaremos essas condições. 

O local sossegado refere~se evidentemente ao meio físico. O estudante 

pode estar em movimento. em ação, sem destruir o sossêgo -de que se trata. 

A pedagogia científica. voltou~se mais para a ação do que para a passividade 

e isto porque .. o pensamento tem um substrato essencialmente motor" (Ruí 

C. Costa) e "há mais resultado numa educação psico~motriz" (Mira Y 
Lopes). 

E' êsse princípio psico-pedag6gico que está na base da escola ativa. 

permitindo esta'. Jiberdade de- movimentos com os quais alcança mais eficien~ 
cia escolar. 

E' também basea'da nêste princípio, apreendido sem dúvida intuitiva~ 

mente, que Maria Montessori. na OI Casa dei Bambini" , dá liberdade muito 
grande às· crianças e delas consegue a atenção. fundamento da aprendizagem. 

O movimento, pois, longe de perturbar o estudo. pode ajudáMlo e é 
às vêzes necessário. 
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o principio é rilido principldmenl" pua ao crianças. m ... é tamh<>m 
benéfico para o ... dulto .. 

A. horao de eotudo d"v~m por conoeqü~ncia, .... intercalada. cnm 
peque .. .,. d....,an.o •. duanl" o. qu.i. é p"",ioo <lar .. " a .. I,""n. movimenlo. 
F,,,;co, para "vjla~ o arrelecimenlo da circulação n .... extremidadel " a 
circulaçio do ... nrp>e na cabeça. 

Com ."fer~nc'" ao a rejamento da ... 1 .... ... be·.., que duran~ o Iraba· 
lho ;lllele<>tua.1 hã m"ior co .. rumo de o~ ia';njo do q"e em lempo <I" repouoo; 
<I. í .... eeel3idade da renovação do .... e daí. lambém. a va .. t .. gem. oob éoK 
a.p""to. du .. "Iu ao ar livre (Houve Um congrU$CI SÔbre';..., a .. "nlo: vide 
Poc. Anl. • úpanh ... nO AlI. SI. OUI. de H). 

H' experiênd., de Lobo'e .. .abre .. in!!uêneill f"voráve! do ar p ..... " 
no. e"udanles oob ° ponto de vi.la do aprendizado. 

Observações a nálogaa foram F.il ... no 'ocante i iluminação da 'ai. 
de •• Iudoo. A lu> deve ocr «,partida uniformemente. ter fiu·. diFu ... e oufi. 
cienl.m~nl. int.n ... . A melhor luz é atolar, ap.,...' de, 11 vêz.,., MO ... Iio· 
Fa _ a lôd .. u eondiçôeo oupra . A ... 1 .. de "",UdM dev" e.tar d,opoota de 
,"odo lal que'" luz venha pelo ~ue,d •. 

Finalm."te. dcvcmo. contido,a. também .. comodi<l.de como Fato, 
que ,,,/lui no «prendíudo. Enlende·te por ela que o eltudan!c deve cotar 
..... tado cômodamenle. em 1.0. ponur., ale' o. liv.oo de "',udo .abre a m.,.... 
I"ve'n"nt .. indin~dft p~ra ~le. E..a- é con. ident.da a melhor pMiçiio, poi. 

não exige outro ""f6«;0 tenio o cerebral . . 
Ao lad" dn. eondi~õe. física. d" , .. nde imporllneia quero lembra, 

"mal oul .... fi";ol6glca .... quais lamb~m podem influir no rendimenlo ou 

prejui~o de eotudo. 

Auim. O bem Funcionamento dOI ó"io. te"I<I,ilri •. em porlio"lar 
d. visão e da audiçio. ~ de importlncia o.inv;u lar para O eotudo. A ouFiciente 
nutriçio. repa radora du perd •• oc:a.ionadas pelo e.fôrço ","",olar. e, oob • .,.. 
ludo ... rea;ula,idade do deocanoo nolurno. oio outrao tant ... condições que 
influem poderosamenle no, .e..,ltado. do estudo. 

úistem ainda oulr .. eondiçôe, fiaolóa;ieu. Ao principais são: 
P.ocurar "ma temperatu,a a mbienle ent ." 17 e 20 v;raus cenlfa •• · 

d.,. ( iooo v.lo para ~ ""'ou de temperatu ••• muito variadas), eslud .. , de 
preferência de manh;;. poil " ".b.lho pel. ma .. hã pode te. "o .. ";d",ado 
como dez ou quinze po, cento .upcr!or ao da ta.de ou d .. noite (i • ..,. em 
parte depende do cOflume); niio esluda. nas <luu ho .... que", ",<!uem h 
releiçÕ". princlpaio, • fim de niio de.via. pa,a " «rehro o "",,",,,, quo deve 
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realizar o Irab.lho dii".tivo, eOluda • ..,mpre ... me"" ... hor ••. da modo" 
.lternar o. pedoá ... de estudo e d • ...,.""o e cri .. <> "hábito" tto e. tudo. 
OUma'mente b"nMico ao aprendizado , não ... tudar deitado. poi •. além do 
can .. (o inúiil das mio. para _esura, o lIv .o h!. em geral. ma p"oiç.õ:o P'''' 
'" olho. e. a inda. dificuldade p.ra li. tomad" da lI'J>"ntament<». ."mp,e ne_ 
ceNário. num • • tudo bem feito. 

Não podemo •• ilenei •• • ab •• ",,\ro g"'lX' de condi(õ ... , ao inlrín_ 
e"o. lU quai •. pua "lguDo peáall"ogoo. oiio maio importanteo que ao anlerio_ 
r... Dost."".'" enlro .Ia. a normalidade p. ico16iriea. Embora difícil de 

e.lobe.""". o critério de tipo poicolôirico normal. é ""rto que a. <Mom.lia •• 
numero .... repre.entam forte impecílho ao. eOludo •. Citam", a inda a Von_ 
tade áe e.tudar. <> querer estudar. a di.po.ição polquiea para o ... tudo. Todo 
o r ... lo de pouco •• ,viril< ... eot. falta_o E. fin.lmente. um plano de .,­

tudo •. um id .... l • atingir. umll finalidade bem defi nida . 
Eolabe1..,id,.. ao condi(Õ., d~ plico-higiene . vejamo. agora a. Iét..­

cao cientifica0 e.perimentai. do estudo. 

• • • 
4 _ A Pedal[ogia Ciont!fica C a P.icologi. Educacional muhipli­

." ... m em no""" oéo~!o ao experiências pftra eotabel-,«r as lécnica. da apren_ 
diagem. Vamo . ... ina!ar •• prinoip.'" Poderio oer de grande proveil<> 
para muit",. A ap,endizagem completa c"mp, ... nder' 4 operações: eom­
preenoO.o. fiução. reprodução. e epl icaçio. Vejamos preliminarmente .... 
lécnica. da compreenoiio. 

A primeira I~cniea a ",gui.·.e no .. Iudo conoiote em começ~r po, 
compreender o 1",,10 • e' ludar. Compreender o oen.ido de lôd ... ao pala. 
v .... e do le,,' o .odo. tato trai>ol~o .., r.alixar! com o auoílio do profeuor 
ou do dicion!rio. Não te pode" enoar..,u oufidentem,,"te " importânc", 
dê .. " e.fÔ rço 1'<". compreende •. poi •• ~le rep'""",nl. bo<t parte do ".balh., 
da aprendizagem. permite .. o alud'a"le adquiri r juote"" e propriedKd~ 
'.nlo no linguajar lalado com" no .",rito. A. e:o;periên.i .. pro""m qu"; no 
• ..,UraDl "",bail e linguíslicos dOI bons " maUI . tunoo diferem profunda. 
mente em conoequência de o. úhirnol n80 l e preDCYpa>em. em geral. com 
O aprendi ... do d. voe .. bulã,io. Q"an'o ma" flo;!menle fôr eompreendido 
<> t.1<IO.- mal. f~cilmenl" .. ri a prend ido e aNimil.do. 

A ""gunda t.<cniclt para" eOl"do ~ a d;'tinçiio a aer feita entre o 
esoenc"'l e o """und'rio no texto lido ou o«:utado. Eo'a di.tinç.O::o pe'mitir~ 
.. lienl.r o que ", denomi"a "unidade lógica do pe"oamento". I': evidente 
q"e. em gual. 1>u,a a .. imi1e.r O « ..,,,d.1. Muitol jove". lêm IIrande difi. 
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culdade no estudo porque não são ca'pazes de separar o essencial do acces~ 

só rio, não lhes sendo possível aprender tudo. Para que os jovens. adquiram 

essa técnica, fazRse mistér sejam realizados exercícios em aula, exercícios 

ditos de .. inteligência" por meio dos quais o professor ensina a desta'car o 

essencial do a'cessório. E' para êsse fim. também que os prof~ssôres. no fim 

de cada aula, fazem breve apanhado do assunto desenvolvido e, no início 

da' nova àula, começam por lembrar os pontos centrais do tema abordado 
na. lição anterior. Para os alunos de inteligência e atenção "normal êstes dois 

exercícios são muito proveitosos para desenvolver a técnica de que falamos, 

isto é, a capacidade de discernir o essencia'l do acessório. 

Um modo prático de destacar o essencial em notas, livros, etc. é 

sublinhar as linhas correspondentes, ou, pôr traço ver.tical na margem. Dêste 

modo ao esfôrço intelectual junta~se um auxílio sensorial, 

Podemos afirmar que o estudante incapaz de sublinhar as idéias do­

minantes de um trecho não tem capa'cidade para a apreensão sintética dos 

temas, não tem visão de síntese, não tem, por isso mesmo, capacidade para 
investigações. 

A terceira técnica para o estudo é a organização de resumos, de es .. ' 

quemas ou quadros sinóticos dos textos a' aprender. Mas, a organização dêstes 

esquemas exige do estudante aquilo de que falamos há pouco, i. é., a visão 

de síntese e a capacidade para exprimí-Ia. 

A melhor maneira de organiza'r notas é o sistema de fichas, pois, per­

. mitem consulta rápida e facilitam a renovação ou a atualização. 

As três té?nicas que assinalamos cOl"respondem à primeira fa's"e do 
problema do aprender, que é a compreensão. 

É para facilitar o trabalho da compreensão que existe o profess~)f e 

que existem as escolas. Mas, como ver.emos, o esfôrço do professor repre- . 

senta apena's uma parcela no complexo problema da aprendizagem. 

Seguem-se agora as outras duas, que são a fixação e a posterior re­

produção. 

Vejamos as técnicas da fixaç~o. Send'o o problema da fixação tão im­

portante quanto o da: compreensão, foi êle muito estudado por pedagogos e 

psicólogos. Duas técnicas ou métodos de fixação surgiram: métod·o global 

ou total e método parcial ou fragmentário. 

O primeiro consiste em ler o trecho e estudá-lo de extremo a extremo: 

o segundo em dividí~Io em partes para estudá-las separa'damente. À pri­

meira vista todos dirão que o segundo é superior ao primeiro: mas, assim não 

é, ou melhor, cada um tem sua época propícia de emprêgo. Assim o método 

fragmentário será mais empregado pela's crianças porque lhes falta capacidade 
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e fôlego para um esfôrço mais longo; o método global será preferido pelos 

adultos. 
Seu emprêgo eficaz revelará. aliás. maturidade de espírito e capaci· 

dade mental. Não P?diam faltar métodos intermediários. especialmente úteis 
para o aprendizado de trechos longos. São dois. um devido a Meumann e 

outro. a Pechstein. 
O de Meumann, denominado método misto ou intermediário, consiste 

em ler a lição com~leta e dividí~la, a seguir. em várfas partes segundo a'6 

dificuldades, fixando~as. após, sucessivamente. O de Pechstein, denominado 
método parcial progressivo, segue o critério inicial de Meumann e, após es~ 

tuda cada parte, não prosseguindo antes de associar a última aprendida às 

anteriores. 

Não devemos dar por encerrado o exame da fixação do aprendizadc 

sem antes formular a pergunta! Quantas vêzes deveremos repetir a leitura 
do texto. ou então, como deverão ser estas leituras? 

Não passou despercebido êsse problema aos investigadores. Exami­

naram-no Ebbinghaus. J ost, Piéron e outros. A conclusão a que chegaram 

é esta: uma repetição é infrutífera se feita dentro de um intervalo de tempo 

inferior a dez minutos; torna'-se mais eficaz à medida que aumenta o tempo 
do intervalo entre as repetições, atingindo o ponto ótimo, com o intervalo 
de 24 horas. 

Compreende-se não haver necessidade de esperar todo êste tempo. 

Antes de passarmos à técnica de evocação ou reprodução, lembremos 

que um grande obstáculo à fixa'ção é constituído. pelas emoções. Qualquer 

excitação dos centros subcortica'is - caso das emoções - determina por in­

dução a inibição das céculas corticais. E' por êsse motivo que a aprendizagem 

não se realiza ou se realiza mal sob o influxo do mêdo. Um estudante sabe­

dor de que vai ser punido, se não aprender isto ou aquilo (quem não lembra' 
os .. bons tempos" do .. bolo" ... ), aprende-o tanto mais dificilmente quanto 
maior fôr o castigo prometido. 

A aprendizagem requer, pois, normalidade emocional. Obtêm-se me .. 

lhores resultados com atos de paciência e a'pêlos de brandura do que com 

sofreguidão e. violência. 

A fixação do aprendizado se verificará pela evocação, terceir,a etapa 
do processo geral da aprendizagem. 

Veja'mo"l as técnicas da evocação. Parece estranho falar em técnicas 

de evocação, julgando muitos bastarem as da fixação. Mas, assim não é: há 
técnicas para aprender e técnicas para evocar a aprendizagem. 

Uma primeira técnica consiste em fazer simplesmente um esfôrço evo~ 
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utivo .pÓ. "uno intervAlo de deoeo....., . toIe proceno, no inicio, dá pouco 
r ..... ll.o.do. 

Um .. ~nd.r té<:nica conoi.te em também reprodu";r O trecho lido 
com paJ.o.v, ... p róp,ia., procurando focaJlu, o e_neia! . A tingindo êste m l­
nuno. ao. pouco. oe lho incorpo"'m "" pormenor ... complementa .... 

e imporl.o.nte lembrar que aI experiência. moot .... m .. r muito eficd:r. 
.. evouçio, oe a aprendi""lJem .., lê>: com lei.ur .. repetida., intercal.d ... com 
repou_ de pelo meh". de. minut .... 

Aqui também, como ..... fi.u.'Ção, podem interferir, tendo eleito inibi_ 
\6rio, a. emoçõe. de ce rta o"lem. 

Dentre .0 inibi<;Õe' devem .. , mencionada. du .. muito pCS<!ui ... d ... 
por Frocba. Cemelli. Mc c.,och e outr"" . São a, inibições ... odaUv,," e ,e­
produtiv •• , ..... bu muito prciudlciai .. devendo OCr evitada. <:oro cuidado. 
U'" ""emplo no. permitirá compreender em que conoiot~m. Suponham.,. que 
al!JU~m . prende ao me.."o tempo o ... lfabeto IIr"i'O e O hebraico, com",,­
ranel .... o. com o latino. que já conhece . lOJe. naturalmente . • noei. a um me.m o 
... m, Ilmbol ... diferente. oU .i .... ;. vÕ&ua.i. diferente. O que pÍ"ovoea"rá n. h ora 

de evocaçio ... inibiçõ..- ... ociativa e reprodutiva (dificuldade de assodar 
convenientemente e conoe"üentc dificuldade de reproduzir). 

T ambém pode "." citada .. .. inibição parodo:<al'·. eotuda!d .. por Paw_ 
low. a qual <:onli.te na inibição verificada em ca .... em "ue o objeto do co­
nh""imento ou o ..-tímulo é comum e trivial e .uim me.,DO nio conB::guimoo 
evocá-lo ou, ainda quand? queremo. ·· com ee<la pre .... n .oco,dar Um Fato, 
um pormenor. um nome e não" c<>MCgUimen. .inda que o con,,;,amol ficil_ 
mente ou e.pontaneamen'e hora. depO;I. 

E. por fim. meneionaremo. tam bém a ' ·inibição re~ reooiva·' a " uar 
consi.te em eoqu""e. ou em .ecordar com d iliculdade O que iá .., eotadou .\ 
medida' que.., prouqrue nUm determinado eOludo. Numer....,. peoqui ... do­
...,. com Me Geoch, Stoerin,. Hunt"r e outros a consideraram a cau ... prin. 
cipal da incapacidade de r"cordar . 

Ela va.ia com a idade, cOm <> 1l<8U de intelillêncili. cOm a inten. idade 
do trabalho intel""tual que .., , eali"" e.c. 

Pode-.., d iminuí_la .hernando a. viu ..,nlOriai. d ... ~rend i ""gem: 

v!l ua\. acú •• 'ca, motora. etc. 
D .. um n,odo geral ao inib içõe. oerio evitada. peta ateoção e pel .. oi.­

tem",iuçlio d"" u tu.!o • . 
E' pa •• evi ...... a lo'mação de inibi~õe .. i.to é, pa' .. estabelecer ducan­

' 01 . e!JUlar ... que uiotem 00 '''''reio. na. eoeolu. C.be aO' prol_firet .. 
também aoo .hmo. respeitá .lo.. 
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Idênticamente, quando o aluno estudou por tempo regular uma deter~ 

minada disciplina não deve logo passar a outra, mas, fazer um intervalo de 

dez a quinze minutos, com o que evitará o perigo das inibições de tôda ordem 
e terá resultados compensadores. O período ótimo do estudo contínuo não 

deve ser superior a hora e meia. Se os horários escolares prevêem tempo 

maior. há necessidade de um intervalo para o descanso. 

5 - Com o estudo da evocação oU reprodução pareceria termos es­

gotado o trabalho do aprender. Mas. assim não é, pois, falta" examinar o 

complemento natural de qualquer aprendizagem que é a capacidade de apli .. 

cação, c$acidade de utilização imediata, quando necessária, do que se apren~ 
deu. Sabemos serem coisas distintas a teoria e a prática, A experiência de 

todos os dias mostra a necessidade das aplicações para confirmen- a aprendi~ 

zagem, Em Matemática, em Física, por ex" conhecer a teoria e resolver pro­

blemas são assuntos muitos distintos embora correlacionados, e muitas vêzes 

o estudante, mesmo conhecendo razoàvelmente a primeira, não consegue ha­

ver-se com a segunda. 

Essa falha se verifica por duas causas principais, Em primeiro luga'r 

não são feitas, talvez, pl'áticas suficientes nas escolas, especialmente nas se­

cundárias e, dêste modo, o estudante não adquire uma' visão completa dos 

casos gerais que se apresentam nas aplicações, 

Em segundo lugar, o estudante pretende realizar a prática, que é a 
quarta' fase do trabalho da aprend'izagem, servindo-se apenas da primeira, da 

compreensão do ensino resultante das explicações dadas pelo professor em 

aula. Quer prescindir da fixação e da evocação da matéria teórica, pois, desta. 

em geral só se ocupa' em tempos de exames, . , Daí seu insucesso nas aplica­

ções práticas, Estas só poderão ser realizadas com segurança e proveito após 

a assimilação dos fundamentos técnicos que as condicionam. 

,. ,. .. 
6 - Tudo o que foi dito refere-se ao problema da alprendizagem 

em indivfduos tanto quanto possível normais, 

Compreendemos agora quão cornoIexo é o problema. do estudo e 

aprendizagem e Quantos esforcos deve fazer o professor para amoal'a~ .:) 
estudante na solução dêste problema, O primeiro passo a dar. po­

rém. é o estudo, é o conhecimento da questão em seus mínimos detalhes pelo 
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próprio professor. pois só após o conhecimento de todos os processos que 

o assunto comporta. poderá empregar os meios que a experiência científica, 

e não apenas o empirismo, recomendam. 

~ preciso, a 'seguir, habilitar o jovem a organizar o próprio tra!balho 

intelectual, de modo seguro, científico e racional. O estudo é autd~ensino, 
afirma F oster; é ensino conduzido pelo próprio indivíduo que estuda. Não 

bastam recomendações para o estudo, nem a:dvertências, nem reprimendas. 

:t necessário algo de objetivo, de concreto, de positivo. O estudo deve tor~ 

nar-se hábito nos colegiais e especialmente nos acadêmicos. pois~ êstes, 

mesmo, quando profissionais, devem continuar a estudar o resto da -vida. 

Tôda' aquisição de conhecimentos, corno, aliás, tôda educação re .. 

quer participação pessoal e o resultado será tanto melhor quanto mais eficiente 

fôr o esfôrço próprio. De quanto se aprende, algo permanece, se fixa, se 

incorpora, constituindo o ponto de partida da cultura. É precisamente pm-a 

melhorar a eficiência do esfôrço próprio que servem as considerações supra, 

as quais representam apenas uma contribuição pa'ra a solução de um grave 

problema escolar. 

Resumindo, direi que a aprendizagem compreende quatro fases, das 

quais só a primeira e um pouco a última', dependem diretamente do professor. 

As demais, e são fundamentais, dependem do estudante. 

Compreensão, fixação, evocação, aplicação. eis os quatros aspectos 

do estudar e d'o aprender. É necessário que nas escolas o a'luno seja orientado, 

seja dirigido, pelo menos durante certo tempo-, até que possa continuar 50" 
zinho, como .. estudante-autônomo". sua tarefa. Se faltar essa orientação 

será êle um auto-didata com todos os defeitos que o fato implica. 

Cabe assim ao p"rofessor realizar bem "a parte que lhe toca. não es· 
quecendo de .. ensinar" ao aluno a cumprir a sua. 
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Maria b.ÔlcOU .. terra ... 

De .eu COTa~Ão Imaculado, fonte inexaurivel de Ifr.~ •• , broto" . \,>or. 
a eonvel"lÃo do povo de I.,.ael. a Congrq:açio de N.,..,. Senhora d .. Sio". 

I .. efávei. os d.,.rgnio. do Ahi";mo em ""u. mi.te,ioo<>. caminhoo l 
F...::ondidoa nOI arcanol divino •. oa pl.no. providen~iai • .., fo.am pouco 
• pouco •• b~.ndo. 11 ..,mel), ....... do. quot.o mil ano. d c prepar«\;Ão a" 
advento do s..lv~dorl E"fim. o 20 de Jon";.o de 1642, d""",u" le .... a 
Virgem Mario •• mai. pu,a e formo..: d .. filba. de l •• ae]. 

Morri •. m." .. gei ... d. eopera ....... """,,Ibeu um filbo do ""u povo para 
r~elar OI IOIIr""',," de Deu", Afono<> Ra,i.boM. Jovem friv"I". rascinado 
pel. lelicid..-de terrena, já ....... ,., ... formação de um lar. A _olMda de 
oeu '''''raçlo e ra uma ... brinha graei.,.... e pu,a. eu). p resença lhe elevava" 
penoamen'o: nela divi .. ,·. um a"jo do eéu. 

Embora o. melo. de Alon. o ° prend ...... m 11 'err., seu eoroção oe 
""noervara puro. A>l preee< do irmão, Theodoro. oubia m ince ... "IU • De ... 
pa •• que a lu~ d. verdade raia .... nll<luela inteligên";a viva e lhe t,a ... ro,. m_ a .Ima gene'o ... A um amigo que oe queiuv. po'quo lU" oroções 
pel. I.mll'" não eram atendid ... relJ>ondia Theodo,o, "Há 20 anOI rezo; 
nada oblive. ei. porque espero aind.r· Deu. mio lard.,ia em r..,ompen .. , 
lamanb .. fé ... 

Uma vi"lfem d~ • ..,reio levara Alonoo a Rom .. c. n .. lgrej" de " Santo 
Andréa d"ne Fraue"". ond" licara l .opera d" um .migo. deu-oe o " .. ,,­
pendo milas r<: ... M«ria So.n!i"';ma apareceu_l he e. e, .... ~_o maternalm""'" 
impenooo, pro»!fou a ..... pés aquêl" Judeu que. pouco. minut.,. ha via . 
co .. versava alcg",menle oab,e aeont""imento. polhle.,. e reuniÕe. munàa_ 
nas, acabando por convid .. r OI .. m;g_ p ... '" f.,.,a de I<:U pr.uimo ca .. mento. 

"Se nÔ'1<: momento __ ,"veu m.lo larde Afo .. so _ me live_m 
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dito: dentro de um quarto de hora adorarás a Jesus Cristo. teu Deus e SaI~ 
vador. e, em pobre Igreja. a.'joelhaYRte-ás aos pés d'e um sacerdote, numa 

casa de ] csuitas, onde passar3.s o Carn.avaI para te preparares ao Batismo, 

pronto a: te imolar pela fé católica .. , e renunciarás a tudo, mesmo a tua 

noiva, à afeição de tua família c à con3ideraçãQ dos Judeus. . . e só aspirará::! 

a seguir Jesus Cristo e levar-lhe a Cruz até à morte I. .. Se alguém me 

tivesse feito semelhante predição. eu só teria julgado um homem ma'is insen~ 
sato do que êle. o homem que tivesse- crido em tamanha loucura! ... "o 

Essa .. loucura" realizou-se na irradiação da luz ceie3te COIn que 

a Virgem Maria iluminou a'quêle filho dileto de que fizera o .. seu eleito". 

Quando, de pé, sôbre o altar de "Santo Andréa deUe Fratte", Maria 
apareçeu .. esbelta, refulgente, cheia de doçura e de majestade - confessc:t 

ingenuamente Afonso - Ela nada me disse, mas, tudo compreendi" . 

Que tinha êle compreendido? O horror do pecado original, a reali­

dade da' presença de Jesus Cristo no Santíssimo Sacramento; sobretudo, a 
ternura de Maria, à sombra de cuj o altar exclamava: .. Aqui sinto-me 

protegido por imensa misericórdia". Que compreendera ainda? Que o 

milagre de que fôra objeto devia estender-se a' todo o povo de Israel. Pela 

educação das criançat> era mister preparar a grande conversão anunciada 
por São Paulo, e que, nos {tltimos tempos, encherá de alegria a; Santa Igreja 

de Deus. 
Fato digno de reparo, tal missão, Nossa Senhora a reservara, não 

a êle, Afonso, porém a Theodoro, seu irmão mais velho; aquêle mesmo 

cuja conversão despertara em sua: alma juvenil tão grande indignação que 

com êle chegara a cortéÍr relações. 
Depois do milagre de 20 de janeiro, a Incompreensão e rancor suce­

dera, no coração de Afonso, imensa e fraternal afeição para com Theodoro. 
Pa'rt"e preponderante tinham tido as orações d'êle na misericordiosa inter­

venção da Virgem f Desde então, as almas dos dois irmãos intimaI:Jlente 

unidas na fé e no amor de Jesus Cristo vão trabalhar por estender-lhe o reino, 
sob o dulcíssimo olhar de Maria Imaculada. 

Entretanto, ao receber as confidências do irmão, o Padre Theodoro 
ficou atônito. Julgava~se indigno d'e ser instrumento de tão grande obra, 

apesar do chamamento divino que também ouvia no mais íntimo dalma. 

Resolveu ir a Roma e expôr ao Santo Padre suas perplexidades. 
Acolhido com extrema benevolência pelo Papa Gregório XVI. exultou ao 

ouvir .. lhe dos lábios a confirmação do chamado do Senhor, transmitido 

pelo privilégio de Maria. O Papa o abençôou longa' e efusivamente, colocando 
as mãos sôbre a cabeça do Pe, Theodoro, como que para o investir duma 
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plenitude de graça correspondente ao apostolado que lh~ conferia: .. Ite 

potius a'd aves quae perierunt domus Israel" . 

Chegara a hora das realizações ... 

De volta a Paris. recorreu àquela donde nos vem o socorro. Ajoelhado 

ante sua imagcl:4l. implorou: •• Se fostes vós, ó Maria, que revelastes êsse pen~ 

sa'rnento a meu irmão, fazei~me conhecer a vontade de Deus por um sinal 

claram.ente c!.bcernível. Peço que, antes de começar a obra, Ulna menina 
israelita lile seja apresentada e eu a possa batizar com o a'ssentimento dos 
pais" 

No mesmo dia, recebeu uma carta do Padre AladeI, Laza:rista, CO~ 

n1unÍcando que: .. Uma Irmã de Caridade descobrira duas meninas judias. 

cuja mãe moribunda desejava confiá .. la's a quem lhes assegurasse instrução". 

Ao ler essa carta, dizia o Padre Theodoro, pa:receu~me que a S. S. Virgem 
respondia à minha oração" . 

Corria o mês de Agôsto de I 842 . .. em Setembro, foi aberto um 

pequeno Catecumenato... era a: sementinha que devia produzir a árvore 
frondosa de Sion. 

Theodoro Ratisbonne. 

Cumpre~nos bO$quejar o perfil do escolhido pelo Céu para fundar 

a obra da conversão de Israel por meio da Congregação que se chamou 

.. de Nossa Senhora de Sion" . 
Desde é/. infância, Theodoro revelou inteligência meditativa e pro­

funda, coração amoroso, seriedade austera. Não lhe sorriam as festas; mas, 

a beleza: dos vastos horizontes, das paisagens, a ascensão de altas monta­

nhas o entusiasmavam. Os estudos não lhe inspiravam Ínterêsse; provàveI­

mente pela maneira árida por que lhe eram ministrados os conhecimentos j 

muito menos .se sentia atraído pelos negócios. Sua alma, porém, experimen­

tava sêde de Amor. Concentrava na Mãe, que para êle personificav~ o tipo 
da beleza moral, tôda a sua intensidade de afeto. A virtude, a 

inteligência: e a ternura, sem fraqueza, dêsse admirável tipo de Mãe, tinham 

deixado cunho indelével no coração de Theodoro. Mesmo· à ·distância, sua 

lembrança continuava a ser a égide do filho extremoso, preservando~o das 

seduç~es dos prazeres de Paris, onde se achava pitra estudar. longe do lar, 
sem direção ... 

Sim. afirmava mais tarde o Padre Theodoro. a religião da piedade 
filial, em falta de outra, preservou~me dos perigos em que ta"ntas vêzes me 

achei. Queria continuar digno do amor de minha Mãe I Quando a morte ceifou 
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!lquel. vida predo .... , foi indi:úvel .. dlir de Th...,dOTO, c, par. qu .. com 
.. ood mOrte ,,; ... e romp .... em toei". o. l.çoo, pô ....... rezar .. . o,egou 

meomo a loma, por mea're um jovem ta!;;"o modemludo: aprendeu .. 

. heh.'ko, e, M .... l'ng .. a. por deoenca'lio do colUCiên,,;', Im .. l .. ng •• OTaçõ .. o 
pela .lma querida. Nlio encontTou. po,';;m. " conl6rto qu .. _ .... "" Seu 
e.plrito inquieto bu ....... o.,u •. 

Tinha R.ti.bonne 20 anO. entio. e .t,.v" .... v" terrivel cri ... ' ... pi. 
rit~.I. duvidando at" d. ui"~nchr do Deu. Criador . 

Certo noite ao coniempl.t e,nbeveddo .. ~~u e.plêndidamente .. OIre­

lado. e:lltanhc>u l a podido M:reditaT que .• ~m um ter J><Ideroao. inteligente .. 
bom. fôaoe I""'';vel a e~i.t;;nd. do .amnn/tJ. beleza ... Do contçio ;rr"m. 
p<u-lhe p,ee .. ardente: "Ser miol"';o",. Criado., &nhor, Acionai .... =i,I"". 
tem comptU1io da lua c:ri.aluTa, m<>BIra _rne ° Caminho d a Verdade .. eu 
t" juro conoall'.a.-Ihe a v;da ", Deu. ouviu o 8rito dolo.ooo daquel .. alm~ 

,aoIl'UOl;a<l'., DuTa nte S an"", todavia, de"' .... ,,", p.ocura. anho .. mente a Ye,_ 
dAdo, E' que o·AI,r"'mo ,""",av ... 0 Padre R.'i.bonno. miooão de dlri., • 
• 1", •• nao meoma. a8"n; •• , ", 0& quem a' tiv_ nperimentado poderia ..,.. 
lUia ba.tanle segur" .. compnoivD, 

CO' .... ram ot "nOO". No tempo findo pel .. Divin. p...,vidênci .. , 
""Tviu_ ... de Luin Madolena Humann, admirável cri. tã, "ngul •• men'e ino­
lrulda e p;edo ... p ... a abrir. Theodo.o ao por,a. da [g.eja. pelo Bali""o, 
Foi no olhado <1' .. Aleluia, 14 de abril de 1627. 

Em pácin • • eomovida .. narra o recém-converlido, Com que 1êl .. 
delicado" r .. ... ~ompt;,.,n ... o ...... mãe c.piri' u. 1 o ouo'enloU nu lu, ... conlr .... 
Sinqoga .. Of OCU', tio a.deniemen'e .mado. 1 Mulhe, de I~mpera. ouperior 
pelo c. plrito e pelo cor .. ç~o, Lui ... Humann """rei., em Estr~.bu'Ko; benf._ 
uja influência &6b'e um eocol de joven. in'el«tu.i., Foi ela quem lorm"u 
Theodoro iIt vida cri' lã e <> acompanbou de longe, com matem .. 1 ... Iicitude, 
quando, _co"".pon~~do ~ vocação pal'l/t o ... cerd6cio, entrou para o Seminá­
rio. Cumpria dê .... modo, " jovem convertido, " p.ome .... feito. . ... 20 
~noo: con ... srava • e~i.,enc! •• 0 ... rviço d .. verdade, tudo lhe ... crlfiClMdo 
cOm inquebrantável fé, 

Ef~t i vamente o que, na fi , iono"'i.a moral do PAdre Rali.bo"ne, ",.i. 
improosion .. é oua lé, . implicidade, cophito de Religião, carac'e!Íott".,. do. 
p.tria.-ea., d ... 'lu ... era filho. A """mple> dêlu caminhava diante de Deu. 
filial e r'"'peil ...... men'" "-n(regue a ... u. d".J.niot, No lim dA ~id. podia 
..... u •• " "N .. rni')ha idade não te crê mAi., vê....,I ... 

O Revmo. Padre D'Angely que de peno o conh...,,,u, dá o OCII:uinte 
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testemunho: "Revelava sua conversação uma fé -de admirável ingenuidade- e 

frescura. Era a fé da primeira hora, que lhe invadira' o coração e lhe tinha 

dado visão infusa das verdades mais profundas da Religião. Só à luz d'essa 

fé: nêle inseparável da confiança, encarava' os acontecimentos e os des~ 

gôstos pessoais" • 

Lembrando-se das palavras do Mestre: "Se vos não tornardes seme­

lhantes a criancinhas não entrareis no reino dos céus" tinha-se arraigétdo o 
Padre' Ratisbonne no espírito da Infância Espirifual. 

.. Uma criancinha, gostava' de repetir. não tem cuidado nem preo­

cupação consigo mesma; fica sossegada nas mãos de Deus e vive de amor 

e de obediência"; daí seu total abandono. Desejava' únÍ'camente conhecer 

a: vontade de Deus para cumprí~la, e só receava agir pela própria iniciativa". 

Foi assim que, em todo o correr da organização de Sion, implorou as 

indicações do Altíssimo e por ela:s se deixou conduzir. E' digno de nota o 

que afirma a propósito do Diretório da Congregação, tão' lenta e sàbiamente 

elaborado. "Não há um. só ponto dêsse. Código Espiritual. por mínimo que 

seja, que não tenha sido pesado, meditado na oração e, por assim dizer, < 

determina.'do em íntimo colóquio com Nosso Senhor". 

Por isso acrescentava: "Vosso Diretório deve ser para vós o itine~ 

rârio do céu, o reservatório do espírito de Sion, o caminho traçado para 

facilitar~vos os ,progressos. Respondo pela salvação daquelas que o obser~ 

vitrem" . " Dizia ainda: .. Sem a oração, eu não poderia viver". 

"Era na fonte divina da Sagrada Escritura, e particularmente nos SaI~ 

mos, que hauria essa oração contínua. Q~antas vêies, com sua's Religiosas, 

medito~_ êsses trechos inspirados' "Tudo quanto êsse bom Padre dizia d'e 
consolador, e com que cne,anto, sôbre a confiança, o abandf?no, a: caridad,e, 

a misericórdia de Deus, experimentara~o primeiro, em sua, própria alma" à· 
leitúra dos Salm?s. Esses Salmos são, por a:ssim dizer, a harpa de vosso Paqre l 

o h~rmopioso ensinamento paterno conservado no coração das Filhas" '( 1 ) . 

Acinia de tudo. estudava o Evang.elho. e, quando o comentava, dir~ 

8~~i'a, que .tinha' convivido com Nosso ~enhor: é que o Divino Mestre era o 

A'migo com quem entretinha constantes relações de ad'mirável simplicidade. 

Di(ícil seria ~xprimir essa vida de união, de adoração que jorrava .espon~, 

táne~. de .sua, alma. Rezava'. como vivia: .. Rezar é amar", dizia êl~. e ... 

arriava .. 'ral. o motivo de sua devoção por Santa Teresa; existiam reais 

a"fi~idades de alma: ~ntre a dêle e a da grande contemplativa. Passava horas 

--,'--"-'-,-'-

ll..'·.éctrta do R. P. Joseph' Lemann à Suporiora Geral, Madre Marie Rose Valentln. 
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; .. Ift ... d;',,14:I do altar do So.nllooimo s..C ... ",,,,,IO. Quando ul.brava, ca.da 

um de KU ....... .,. J;.o1.,pcoe ~ .. uma p<q~ Ou....."" ..... 1"""0'-' .0;10 
.I .. 'r&Çao pu..a. pe-rdido .. a o raçlo. Quant •• vbeo .. l" ... "ü .... c. por 
"'pldo imp .. loo .I .. novo oc o,Joalha .... . ecomeça .. do • ação do .raç .... f'", 
., .... id.do .. traço caracterlOl' .. o d ..... ftoionom;. eopi.i . ... !. C.rid.d .. com .. -
.. i.ativa q ...... nindo todo .... coraçõeo em conl.-eto com .. .laia, "" dilatava 
.. tornava eapaze .. de 13.1 .. a. dedic.çll .... Bondo ... e deli ... do .. IH. perd_r. 
d...,.,lp .. , mao ..... u,orid.d .. tambf:m .., .fi"" .... cOm farça. Não admiti. 
h"".-;6ee cm f""" do devoro ~ êl .. qual 16_. e "",ei- OI maior .. ...,ri· 
fleioI "OI>I:ftO co .... muito ....... no! •.. Entretanto. eompaoOllvo peloo _Irimen. 

'OI .lhei ...... bi. w.at aI palavra. que pacir"""m" co ..... 1&m. T .... .,. ... H'" 
at ... true.Ia ... m .unplicld.de. E.c: ........ R. P. Pld.on : ·'Jamai. "nco"l,..,i 
tÃo imp . ..... n.nte pe90nifiet.ç1o da .ntKlad .. R . 

Na .",.., ... d. (&to, que ..... d. rui. pela metade .• a l et. Afonoo RatU_ 

bonne. Ob.t'wlo .rlllm lhe""";'" de bto,ui"" qllando vi .. v. 11m nob,. fim.. 
Inlella:.nte. v;"o. brinealh.io. eopi"N_ ..... <IOny ...... era animada" alea;.e, 
Aq .. ~eo porém, <I"" depoio d. <IOnvcnio o <IOnheunm [ .. ti_te. danm 
teote",unbo de qlle .... conlemplaçio interior <IO"otanle e ... J_ Cn.cir>eado. 
abandoNldo. coberto do op.óbn- Na. pen_ yi", ..... "". I ...... di. em_ 
p r .... nde •• n ... conlradi~õe •. h"mill."çÕ<os • oofriment"" "" .. I.nla veZ colbeu 
em OIID ob .... re<:ob.av. co,o;em ... Ienl .... "" oul._ lemb.ando, "Só h' 
um IN-IOO do Calv&ri" ao OI ..... A,dendulma e.a ..... devo<;io po. Maria So.n-
.IMima: Mu nomo ba.to ... p ... " comov .. ,! Faz d~ nom .. _ Ma,i. - O 
..... p.óp.lo. ""aoi tom excl ..... " do 0 .. 1< .. : Alon",. TomO<l-o po' u<:udo. 
Qu.ndo fol.va da Vi,.em Im.euu.d •. adivinh.n_ que "ande """ ... 
........ 1 ... , dc ....... do iate....,",u .mor IN-TO O pod"" exprimi,! 

N~le. o "",'Ic. d .... inti.o foi a h ...... 1dade. ha..,ad. em IUI dup.bo 
de oJ.. Quando .... . elc';"m 00 q .. e fiu ... po, Sion. nplic .... , " Nio. foi meu 
innlo qlle f~," tudo, ell 06 inotilu! O ~Io do "Pate. dimin .... d"Po" de Elc_ 
" .çio. du,onle • MiMa ", Aqll~lo que tiveTa " vcn lllTa d, contempla • • • 
ml\oo dod'''o ... de Maria. ceflO. nlo M poderia deixar p,end"" por coi .. 
• 1tuma dhl" mllndo. O deoprendimenlo do P. Mzrria eTO complelo; " pob.cu 
.... eomlN-nhciTa in""IN-''''ol: i"eoiltl"el o d .... jo d .. ciu. oobreludo noo 
últimoo aaOl de "idL 

A S. S. Vi'1llem ... ".naf .. """.I .. por ocaoilo da apariçio do 20 d. 
janeiro . ... ;eri .... Ih .. dob pnd .. d_i"", OIlOcitar .. mar ob ... para ,,_1 ... _ 
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ção de Israel e fazer subir ao trono de Deus incessante súplica. nos pró­
prios lugares em que o Salvador renegado pelos .. seus t. e por êles levado 

à morte, consumira o Sacrifício da Redenção! Súplica incessante para obter 
graças de perdão; acima de tudo. porém. oração de adoração, de louvor, de 
reparação, de ação de graças a fim de oferecer ao Senhor o tributo de glo­
rificação que esperava do seu povo e de que êste o frustrara I ,.-\,/ 

Aquêle "Pater dimitte t, que havia introduzido em Sion, no mo .. 
mento mais augusto do Sacrifício, anelava o P. Maria fazê-lo repetir, um dia, 

em Jerusalém. Semelhante esperança, aparentemente irrealizável, fê-lo embar­

car, entretanto, em 1855. para a Terra Santa - êsse desejo, por tanto tempo 

alimentado, tornara-se irreprimível. No ano seguinte, as Religiosas de Sion 

lá fundavam um convento, Não bastava, O sonho do p, Maria era erigir san" 
tuário expiatório na "Via Dolorosa" • 

"Relede o Santo EVa'ngelho, dizia, e compreendereis que é preciso 

haja na "Via Dolorosa", almas que amem e reparem", Recorreu ao Senhor: 
.. O' meu Deu~, tende piedade de minha impotência e incapacidade, 

vinde em. meu socôrro, enca:minhai minhas diligências, .. mostrai-me, Vós 
mesmo, o lugar sagrado que destinais às Filhas de Sion, no meio das ruinas 

de Jerusalém. Maria I intercedei por mim; intercedei por Sion, 
ó minha Mãe'" Deus. por assim dizer, levou-o pela mão, até d;es .. 
cobrir o sítio em que se erguera, outrora, o Pretória de Pôncio Pilatos, onde 
correra o sangue divino. 

Abandonado havia séculos, transformára-se num montão de ruinas ... 

Como explicar que até aquela época ninguém tiv;esse pensado em adquirí .. la:s ~ 
Nos desígnios da Providência',' aquêles escombros sagrados deviam ser con­

fiados à piedosa guarda de Sion. Vencendo incríveis dificuldades, conse .. 
guiu o P. Maria, delas tornar-se proprietário, Prodígio que lhe fazia excla­

mar: "Por acaso foi jamais interrompida' a cadeia de milagres em pról de 
Sion~", Enfim, a 20 de janeiro de 1856. durante a noite. no maior sigilo, 
experimentou a inaudita consolação de celebrar, no meio daquelas ruinas, a 
primeira Missa pela' conversão de Israel t A meia voz cantaram as Religiosas 
o "Pater dimitte", Em seguida, quis o P. Maria dirigir .. lhes algumas palavras: 
"No santuário expiatório haverá uma inscrição assim concebida': "Recaia teu 
sangue sô bre nó~ e nossos filhos, como orva:lho de bênçãos" . .. quis c@n .. 

tinuar, os soluços embargaram-lhe a voz ..• 
Naquêle precioso solo era mister construir. Ora, não só o Pe. Mltria 

achava-se sem recursos, mas, até crivado de dívidas, contra'ídas para a -,com" 

pra do terreno, Não desanimou e prometeu a Nosso Senhor não ter descanso 
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aI';!' ténnin~ ' de 'U. lucl •. Só De ... oab.." q,,~ lhe " ... t"u" cumprimento, 
de ,al pr<>muoa •.. Que lhe importaVa i .. ", M alinal, "Santuá.;o, que h.v;'" 
de.." .. Baoílica do Ecce Homo, foi inaugurad" .. 3 de .bril de 1668 _ lu­
lJl. d. Com~ixão de No ... Senhoral Foi Um d". maio belo. dia. d. vida 

do Pe.. .Moniar 
Pouco ,dopoi •. fundava ~le. um oegundo Convento de Sion, e"l. Sii.o 

Joi9: in - Mon\.ll .... hoje Ain K.rem, no .. tio enoao,ado' em quo . " d ..... 
".vi.i,.~iip". de acard" com" Tndiçio. Foi .li que Maria cantou" "".\' 
' :Magnifi.ca'" e,!"""'!. eleito" ... biu . '0 céu1 O , Magnífical foi" unIa per. 
Ilê!uo do coraçáo agradecido do Pe. Mari .. : na ho, .. o"p ... ma. lu~ mi.te,i ..... 
iluminou" quarto. qun ... lo ,,*,ur ... (2), irradiando_ no '0.10 do moribundo. 
Seu. olho. .. bri .... m~ chei.,. de vid ", e de felicidade. Primei.o. exprimiram 
5Uf]>.eta. dopo;' embevecim~nto. Ou,?U .p~nu 3 minuto. boe htaoe: em 
""guid. 010 olho. feehJlr.m-oe ~ .• em e./Ar~o ..... vem.,nt., entrerou • alma 
ao Criad~r : 

Pouco ante • . di_ra o bom Pe. M .. i",: •. n"". me .. teotemunha. of .... 
n:ço minha vida péla ... Ivação de lorae!"·. Era O di. 6 de maio de 166 ~. 

dia em que a Santa Madre Ilf"'ja comemo .. , o martirio de Sõ.o joio Evan· 
geli . t4 diante da Porta u,tína. Repousa o Pc. Maria no ""mitério da. R.,. 
ligi,»" •. em Sio J oi o in Montan .... em frente ao lurar em que a S. S. V irgem 
.,..ntou O ··Magnificat ·· . • ob • proteo;io daquela do quem dizia: ·' Ma ri. no 
comêç<:l, Muio no meio, Maria no r;m: ..,mpre Ma rial'· . A imagem da Vir· 
g~m que <> protegeu n. vida e na morte, e oob euiOlo au.plei"" foi p .... o 
céu. domínio_lhe •• epultura, oede te li " mplelmento: "Padre Ma ria" e a 
data de 6 de maio de 1664. No ped ... tal da eotátua eotá gravado O oquinte: 
" 0' Ma,ial lembrai.voo de vou<> filho. doee ft glori.,.... e""'tuiot. de vo_ 
amor '" (3). 

O eo.aç"o do ..,rvo de Maria cot" na BaoflicA do Ecoe Homo. vivo 
teotemunho do ..,u amor por Je"". Crioto. 

De fiaionom"" diferente.. t~m ". doí, irmão., enlrotanto. u 
meOm ... linh .. me".a. de u.á'er. Como o Pc. Theodoro. o Pe. M.,.i. lem_ 
b.a ao grandel figu r •• brblle ... São ve.dadeir ... ! .. ulitao "cm cujo eorao;io 
nÃo há mílleio'" e realizam a e"" lêndida deoc.içio do Ct.rdial Pie oõbrc' 
a espirituaHdad., dOlo &nlo. d .. Anti,,, Lei: "0 que'; n<>t'vel no. Patri."",. 
~ o upltito de inflneia. de abandono, de oimplleid.de. O cunho. da .... . 

J) O" P. M""~ toIt\o do ..... -..s. .... do .~~" ..... 
li ""'"- ""' M ..... 1)" •• _ •• ,..,..;. _ ... ' .... _ ltOIII4. _ -. 

d. ,,_ 1_. _ .1 • _. do lUZ. 



CONGlB.EGlAÇAO· DI NOSSA SENHORA DE SION 375 

, I 

personalidade é de se deixar empolgar por Deus e por Ele ser absoluta­

mente dominado. Nada de sistemas, de combinações. de arranjos em sua 
santidade. o' caminham conforme Deus os dirige. À voz de seu Anjo. so­
mente sabem responder .. Adsum" I Escolhidos para uma obra comum, os 

dois Irmãos Ratisbonne completam-se admiràvelmente. 

A sábia prudência do Pe. Theodoro tempera, no Pe. Ma:ria, os Ímpetos 

de uma natureza entusiasta e empreendedora'. Na família religiosa de Nossa 
Senhora de Sion. o primeiro foi o fundador, legislador, pai das almas. Sion 

deve-lhe su .. a Regra e seu ESpírito. Do segundo, recebeu as inspirações do 

Céu para fazer conhecer ao Pe. Theodoro o que dêle Deus esperava. Nos· 
primeiros tempos de Sion o Pe. Fundador nada fazia sem ouvir o Irmão. 

Foi por iniciativa do Pe. Maria que Sion estabeleceu em Jerusalém o centro 

da oração reparadora. A Ba'sílica do Ecce Homo realizou o mais íntimo 

desejo de sua alma: um santuário de expÍação e de amor na Via Dolorosa. 

A Congregação • 

.. Sob a inspiração da Virgem Im.rculada, na sua aparição de 20 de 

janeiro de 1842, começara no ano seguinte, humilde catecumenato, isto é, 

uma casa em que jovens Israelitas deviam ser instruidas em vista do Batismo 

e de uma' educação cristã. Não cogitava, então, o Pe. Theodoro em fundar 

uma- Congregação Religiosa; queria, apenas, reunir católicas dedicadas que 
se consagrassem à conversão de Israel, sem .excluir a de herejes. cismáticos 

e infiéis.' Eis os lineamentos por êle traçados para' lhes orientar as ativi .. 

dades: .. As Senhoras que se consagram a esta obra de misericórdia, vivem 

em comunidade, sob uma regra que deve reproduzir o espírito da primitiva 

Igreja. Obedecem a: uma Superiora por elas escolhida. sem se ligarem por 

votos; pondo entretanto, em comum seus rendimentos. Deve sua vida ser 

ao mesmo tempo ativa e contemplativa... pois a oração é o meio m,ais 

seguro de ação sôbre as almas. A caridade lhes será o simd distintivo ... 

porque o amor é o princípio de grandes coisas e alimenta-se 9.'e dedicação, 

abnegação e santas esperanças. Eis os meios pa:ra atingir o fim proposto: 

1. o União e associação de orações pela conversão dos Judeus; 

2. o - Penitências e comunhões regulares para obter o mesmo fim; 

3. o _ Rela'ções a estabelecer com as famílias judias para lhes 

levar consolação e luz j 
4. o _ Criação de casas maternais para a educação gratuita, de 

meninas israelitas que, depois do Batismo, nelas poderiam encontrar uma 

famflia eopiritual. 
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Ü\mOl ellab"lecimentOl diotint" .. que conco .. am pua " lnelmO 
fim. 'poderão vi •••• " ent,o""ol na ob'8, ta .. como: colégioo para joven. 
<:>i.li .. ....,,,1 ... "rI • .".loI e ofiein ... para rno.ça. pobre .. Si"n abraça com 
fervor ... oh .... de caridade que se prendem 10. educação ..,m a .futarem 
do lim p.incipal. VÓ •• emeai. OI>TaI em lôd. pute. dizia" Pe . Theo­
doro. porque. e.tando "O rUi". de 1.,,,,,\ di,!><Tlol pelo mundo in.eiro. 
devei. utn ... .""te pmnt .. par. acolhê·l"s. inotruí.I" . .. lhe. abrir "" e.· 
minho. da [grej .. ·' . 

Pi" IX, em Breve laud",ório (1857) reconheceu "ficialmente • 
"bno. cuja 'ran.formação em comunidade religio .... len la e . àbiamente pre­

parada, se ,eooHzou em dezembro dotquele mumo> anO. Em 1663 (8 de 
.. tembro) di .. _nleo .I ... promu1il'açio do deereto de .provação .I .. co,""i­
tuiçõea, ~ue grande P. pa. ,,,,,,,bendo o Fundador em audiência priv.d ... 
com êlc .. enlreteve palernalmente. Pronunciou. enl~o. "quel. fr .. .., memo_ 
rável: "Sóon é um p .. al..," e. depois. repeliu aind".: "Sion deve OCr o céu 
n. 1<>" • ••. Ao 'lue o Pc. R.~i.bonne .... pondeu: "Sanlo Padre. é a cari_ 
d"de 'lU," ope.a ~_ prodlrio··. 

Dez anos maio larde ... 14 de dezembro de 18 H , ° me.mo Papa 
Pio IX confirmava definitiva mente a " p rovação de no ..... Conotiluiçõe .. 

Sob o olha' vigilll1tte do Fundador. ma. deodo ~nti.o •• m oua inter_ 
fetência direta . .. Co.,.regação ... /oi deocnvolvendo e governando por oi . 
meSma. Como o Senhor. depois da C riação. <> V"nerávol Padre. pôde di,..,r . 
.. o conside,ar sua obra: Tudo e.tá bem. E lêz vot05 par. que cteoc .... e e te 
multipl.icaooe na fidelid",de aO ... plrito e .01. Reg". de Slon. F..... Rerra admi_ 
rad. e louvada por emil,ent". ,eligio • .,. de ".irias o.deo •. é " uma d .. "",i • . 
"""'eta. em ou. oimplicid"ade", ocgundo O parecer da Madre M.ri6 Alphon. 
oc. Me.tra d" Noviçu da Congregação. durante ma io de 30 IUlO" Tem €ooc 
leolemunho a l,<> valor. por te, e! .. r"'nde conh ..... d or" da. ",ai. not&vei. 
Reg, .. Relig;".... Atualm~nte a Cong,egAção de No .... Senhor. de Sion 
tem 50 u ... e.palh"du 1>01_ cinco parle. do mundo e CODla perto de 
2.000 r.ligiOSlfll. Havi. o R P. Th<><>doro previ.,o a fundação de Convento. 
d .. Cont~mpla"v .. (4) que num o.ilincio maio uhito ... oon .. gra ri"m .. pcn;. 
tén~i. e .. o,açi<> p.ra alcançar a ~onveraiio d"e Jorae!. Ta! deocjo foi reali. 
zado em 1927. oob o lIen""II.to d. Rvma. Madre M" ri. G onza!"" 

O pequeno grupo d ... Relirio ... fund.dorao do r.mo contemplat ivo 
loi reunido em Crandbourg. onde.., te", d etenvolvido num fervor digno 
de .... mi .... o. 
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Um flegundo Conv~nlo foi colocar'fIe A ""mbra .I ... G.ula d~ Mas .... 
bi~l1". em Lou,des. Sion cOnte'V" ca.inho ... menl". nó q"e a po ..... cump'; •• 
• id~ia de """ Fundador. que. ao conoign&r n. R<!grl' a e.pe.ança de UD' 

ramo de Religio • .,. Coelemplaliva •. deoignou. quando lô_ po .. [ve1. Jeru. 
oai~m. como lugar por neelôneia em que te deve expandi. a reparaçiio e 
o amor de Sion. No. deofi:nio. de D~u .. preMenlid .... parece. pel. i:rand" 
alma do R. P. R • • iobonne (5). <> apootolado d. C<>ng.eilação devia ainda 
oer ampliado. Eio que no pai. de Jeou •• uma ob ... recente, A. Anól • • de 
No ... Senho •• da PaleOlina, lundada em Jenua lém. em v;OIa do o"".tolad o 
di.eto do. Judeu •• ped iu .... enco.ponçiio à Cona:regação. em 1936. no 
genenrlalo da Revrna. Madre M~,ie Amédée: a .. im lo.am completad .... 
providencialmente. ao II.tivid"de. de Sion. de acô,do com a intuição do 
R. P. Theodoro Rui.bonne. 

Enquanto no inlerio. d e seu. convento •.•• Relii:io ... temi-endau-
.ur.d •• continuam oua bela mi ...... o d e Educado .... vão ... Ancilao em 
buoc" da. "Ovelhu de l .. ae1"· eofo.çando . .., por a t ... í·lao pelo teu inter .... 
e viva caridade. Amb ...... e a po;am n. oraçiio "dorado.a das Contempla. 
liva •. que continuamente aoo péo de Jesus EUCllriotia. obtêm a. graça. maio 
... inalad •• pa ...... obra0 da Congregação. O. 3 ramo. d e Sion. oab ~ 

obediência d . meoma Supe.iora Ce,a l. fortemente unidOI pelo meom<> fim. 
vivem do me.mo e.plrito. obocrvando a. linha. me.tra. traçada. o ... Cono· 
';tuiçõe. pelo Fundador: C.rid.de e Simplicidad ... 

Eopírito da Con~çiio. 

A vocação Sionenoe é vocaç; o de .mor. 
Seu fim espe<oial é lO. ....... tific.çiio dOI /ilhoa d",pe,""o d" C .... 

de J .. II.el". que. am. doo por De". com indizlvel predileção. d" .. m lo Igreja o. 
primeiroo ~p6,"0100 e 00 maiorn .. ntos. M .... il tr.n.viad .. ""r ch"fel 
índign.,., .. . maiotia dêsoe povo eoc:olhido desconheceu o Salvado •. rene· 
II"ou'o, n.igindo.lhe a morte I Como repre""-ntant". do I .. ael oempre ....... do. 
embo •• ;"Irrato . •• Relill"io .... de Sion têm por miosiio correop<>nder iL pre­
!erência di~ ina por um amor tal. que conoole o Coração de J ....... e prepa,e 
graça. d e cocol para a con .... rNo d e_o aim •• c"gu e rebeldes. porém. 
tempre que,jdul o.. Cru •• onde morreu Jeou. Cri"o. euja conden .. çiio foi 
reoumida naquela inoc:rição' ·· j ... "o N ..... reno. Rei d"" Jud eu." bai Kou a 

I) EI ,", ..... "" ooWço ~ _ 'lo ... \lU Ioio fo'o p~ .... ~ ~ ....... ~. 
__ kmolllao todI .. paI. Il> .. JeyOf ..... oIaç~ •• to .... . 
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pala:vra de perdão: .. Pai. perdoai-lhes. porque não sabem o que fazem". 

Repe~ida pelas Filhas de Sion no momento mais augusto do Santo Sacrifício 

da Missa, o .. Pater Dimitte lUis" implora a conversão de Israel, ecoando nos 

cinco continentes. Às Filhas de Jerusalém, que O a'companharam ao Ca]~ 

vário pela Via Dolorosa, ordenou Jesus que chorassem sôbre si e sôbre seus 

filhos. A elas se prende, por elos imperceptíveis, nossa Congregação. herdei ... 

ra de seu espírito e vocação, perpetuando ... lhes o apostolado . 

.. Os restos de Israel só foram miraculosamente conservados, através 

das vi.cissitudes dos séculos, porque Deus lhes reserva larga e derradeira 

misericórdia. Tempo virá em que Israel dará nova glória à Igreja ... é o 
ensinamento dos Apóstolos e dos Santos Pa:dres" (6). 

Tal a esperança do apostolado sionense. 

Para ating.ir êsse 00 desideratum" a- Congregação formada peao 

R. P. Theodoro assenta' sôbre dupla base: ação e oração. F oi pois, na união 

inseparável da vida ativa e da vida contemplativa. completadas uma pela 

outra, que o Fundador procurou os traços, cuja' harmonia realiza o tipo da 

Religiosa de Sion. Esse ideal se lhe apresenta nas duas irmãs de Betânia. 

Martha e Maria Madalena: em quem o EVa'ngelho personifica a dedicação 
e o trabalho da santificação pessoal i o amor da vida interior e a intrepidez 
do ltpostolado. 

6) Vida do R. P. Theodoro Rati?bonne, 2.° vol., páq. 78. 



C OMUNI CAÇ OE S 

CURSO PARA PROFESSORAS DE JAR DI NS DA INFANC1A E 
CLASSES PRELIMINA RES 

No dia 15 de julho, te ... início Um eu!"$O eop~daliado para .. 
reliRio .... que lidam COm criança. na primeira infAneia (de O 8 7 on""). 

Eoae .",..,. promovido pelo Cur ... par. Eclucado r •• d. [nlinda. 
vem ,e.ponde ... Um "pêlo feito por ... lg"", .. religio ..... confi,m ... do pelo 
Sec,etá,io Geral d. Confer!ncla. 

A •• ul •• "'rão na parte d a manhii. da. 9 6. 11.30 ho,a •. 6 Ru. Sio 
Clemente. 117. Coligia J...,obio • • 

Apól.1 .,,1 .. te6,ic •• , cujo p'oR' oma d .. ,emoo a oeguir. '" .. ve,' uma 
pa"e prática, d. 1.0'. e meia. 

t..... aul .. p,ática • .."io em grupo. de 25. nO m""-imo. e ven.,io 
.6bre: I) trabaihOI manuai .. 2) muoicali:taçio. 3) jogoa. 

A inoo:;riçio deve.á .. r feita . nt .... de I S de junho. a lim de que 
"" po .... pr<>videnciar .... oa div;.io em grupoo. conforme a eopedaliuçio 
que .ad. "ma de.ej .. lour. 

PROGRAMA 

JU L HO 

P rol. Odini. s.>ttat"" de Amorim. 
I _ O papel d. oeK",...nça no "e .. nvolvimento afetivo-emocional 

da criança. 

Prol. Pier..., Weil. 

2 - A qreoaivid .. de inlantil e cOmO mlnei'_l •. 

Prol. Teuu t...n.o... 
J _ A canaliaçlio dao energi .. d. c,i.nça . 

P rol. Ju . ... ey Si] .... ir .. 
4 _ A "'"iali ... çio do p'~...,"'ol ... 
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Prof. Mere Maria Cristina. 
5 - A importância: do jôgo no desenvolvimento da criança. 

Prof. Noemy Silveira Rudolfer. 
6 - Problemas mais comuns na infância: o furto, a· mentira, o 

ciume, etc. 

Condições de pagamento: Cr$ 250,00. 

Na semana anterior a êsse curso, haverá uma .. Semana' de Estu~ 

dos". onde falarão especialistas. cujos trabalhos são preparatórios parit 
a 7." Assembléia Mundial da O. M. E. P. 

Deverão falar os segul;;t~-;pr-ofessôres: 

I - Prof. Pierre Weil - Experiências sôbre a formação de estru~ 
turas mentais na idade pré~e5colar. condicionando a evolução 

posterior d~s operações lógicas. 

2 Prof. Eny Caldeira - Atividades criadoras da: criança. 

3 Prof. Noemy S. Rudolfer - Organização do trabalho escolar 
em relação com as necessidades da criança. 

4 - Prof. Enzo Azzi - Relações entre a' família e os diversos 

ambientes nos quais a criança deve viver. 

5 - Dr. Pedro Ferreira - O desenvolvin1ento emocional da 

criança na escola. 

6 - Prof. Ofélia Boisson - A importância da educação pré-esco­
lar na formação do caráter. 

7 - Prof. Odinéa Sócrates de Amorim - A educação como obra 
de unidade e continuidade. 

Também teremos a colaboração de D. Corina Castilho Cabral, D. 
Maria Isabel Pitombo, D. Sarah Dawsey. 

A inscrição para essa semana será de Cr$ 100,00. 
Contamos com a presença das Reverendas Religiosas. também. 

para êsses dias de estudo, pois os temas que serão tratados são de grande 

importância para sua tarefa de educadoras da primeira infância. 

Laura Jacobina Lacomb(e 
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A P EL 

A ASSIST1l.NCIA POPULAR EDUCATIVA AO LITORAL, teve 
início em caráter particular. sob a direção da Congregação das Religiosas de 

São José, em Paranaguá (Paraná), já em fins de 1954. 
C orno entidade organizada e reconhecida, porém, inaugurou .. se no 

dia 11 de fevereiro de 1955. 
Nós constatamos e vi.mos a urgente necessidade de assistência. 

O primeiro passo, a ser dado, seria o do estudo da sítuação e verifi .. 
cação da zona e suas necessidades. 

Não foi difícil a constatação. Feito isso, concluiu~se da real necessi .. 

dade da educação sucessiva de grupos de jovens que seriam como "porta" 

vozes oI do reerguimento do nível social da zona. 

Segundo passo - proceder à instalação de uma sede equipada para 

0. recrutamento dos referidos grupos de jovens. sob o regime de internato. 

F oi cedido para êsse fim, parte do Educandário São José, sito em 

Paranaguá, dirigido pelas Irmãs de São José. Nossa situação financeira sendo 
precária tornawse um tanto pesado e difícil sustentar e manter essas jovens que 

necessitam de tudo. 

Terceiro passo - elaborar um programa eficiente e realizável para 
essas jovens. 

Quarto passo - que deveria ter sido o primeiro se as Religiosas não 

contassem com a Providência Divina que sabe tão bem suscitar corações 

generosos ... providenciar a manutenção da Obra. Nêste :oarticular. a Obra 

foi temerária aos olhos prudentes do homem. . . Começou apenas com muita 

boa vontade das Irmãs. . . Logo mais Sua Excia .. Revma. Dom Manuel da 

Silveira D'Elboux obteve um donativo de sessenta mil cruzeiros. Serviu para 
iniciar. 

Não tendo a obra patrimônio. as Dirigentes esperam compreensão 
e auxílio ... 

Elas têm confiança. .. Uma visita aos núcleos litorâneos e suas ilhas 
despertariC'!" talvez, o interêsse dos que podem minorar a sorte dêsses infeli­

zes praianos. E poder-se .. ia calcular a soma de sacrifícios e abnegação que a 
Obra requer. 

A primeira turma constou de 1 O mocinhas que após seu preparo, 
voltaram satisfeitas a seus lares, onde vão transmitir a boa nova em seu 
meio familiar- e social. 

A segunda turma consta de 1 9 moças. São tôdas das ilhas: Taga­
çaba, Piaçaguera, Tiaquí, Guaraqueçaba, Ilha das Peças, e Colônia Quintilha. 
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E a .......... .,..,hoc!'''''''' .. 110._ " p,ofu"do"'''''lo d"oconfi.o.d ... " 
maio';' vutid .. ~ mclilde. eaI .. nh.t.nd .. todo e qualquer objeto de lnob.alho 
011 d. confo.to ... m noção .~u"", de lIiri"ne ... e d" ele •• ~1o up;';I".l .• • 
.. io ... .a.plando deva,arinho . .• 

Com eMa b.ai.~ de miHria a. Me. " .. educador •• vlo com pa_ 
d~ncl. e bondade. d .. oc:obTindo .. le.ou,o de Uma .lml •• plril".I, e irio 
Irl".f .. ,,,,'·I. em b ..... don .. de cata .. .. Iemento. ülei •• no .... t ..... e 1 
oocl"d.d ... 

O Oi1rio Ofici.l do Eotldo. d .. d .. 8 de Julho d. 1955. veio n.,. 
certific., que for.m ,caiou"dOl ... úta.,,'oo d" p."",ntc Ob .... 

Ff1lQlldbda da Ã,NUncfa Populm Eduoattva ao Lfwral _ A. P. E. L. 

o launlamento do pad,lo de vida no litoral .• tnv& d. juven_ 

I"de feminina. 
[.o ... , ";erar" " fim d" reuberem eu,..,. inte .. ..;v ... de formação ;n_ 

lel...,t"al, toei,,1 e .e1iSio .. " .. "idod ...... peci.i. para .... viro.amelllo da 
......... úd.. • '1 

H' I .. lu tc6riuo e pr.'icro .. P ..... . ow pri.'1.:u, 010 dividida. em 
"n"'- U ...... tr.balham n ....... nderi •• oulras na ",~nh.. no j.rdim e na 
Iimpeu da e .... de. 

No periodo d. , .. d". aul .. de corte. co.tu.a • in"ruçAo do euno 
pri""no. ~ _".,,!~ ' 

J' pa_.am por Nte E..talMledmento em 19S5 vinte 8 ..,Ie moças. 
No decorre. do ano de 19S6 fizenm ..,,, e.l'rio do 6 m!.eo na 

A. P. E. L 36 joven. p rovenlenle. de dive ...... ZOnU do no .. o Litor.l e de 
..... proximidades. 

T6d •• voh.r.m "".a M'" la.u com no.o. conh .... l_nIO. e <hei •• 
de enl ...... .."O par. começfOrem "ma nO .. .id • . 

Retl ro par. Re ligloJu 

Desde ji aceitam_ inserlç6ea par. o Retiro de ~ligiOEas, a !leI 
ruliudo no Convento de Noua ~nhora do Cen'culo, Rua Perellll da 
Silva, IM _ Te!. 25-8133, do di. ti .. 13 de Julho. 

O retiro lerá pngado pelo Revmo. Pe. TaI"CÚio Camugo de BarrOII 
S. J . - Estad ia ; interna; Cr$ 80,00 de dií.rill ; $CTOi-lnlerna Cr$ 45,00. 

• 
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CORRESPOND~NCIA DAS SECÇOES ESTADUAIS DA C.R.S. 

MANAUS 

.. . .. A Conferência em Manaus está funcionando. Na última reu~ 

nião estabelecemos formar uma Sa:la Catequética da Conferência, nas Do~ 
rotéias, com a contribuição de tôdas as casas Religiosas. Levantamento do 

ensino em todos os grupos e colégios leigos para verificar como está o 
ensino religioso e providenciar catequistas. Formar uma biblioteca catequé·· 
tica, possívelmente com tôdas as obras accessíveis a catequistas. Dar, em 

julho. um curso de Assistência Social. Temos duas Irmãs fazendo curso de 

enfermagem, vamos aos poucos nos organizando. Rezem por nós para 
que possamos fazer alguma coisa por nossos irmãos ... 

FORTALEZA 

Na Semana de Estudos realiza'da nesta cidade foi eleita a nova Di­

retoria da Secção Estadual, a qual ficou assim constituída: 

Presidente: Revmo. Pe. Monteiro da Cruz S. J. 
Secretária: Irmã J oelina Soares e Sá M. J. C. 
Tesoureira: Irmã Ribeiro F. C. 

Conselheiros: Revmo .Frei Tomás de Stezzano O. F. M. Capo 
Revmo. Padre Franciscano. 

Conselheiras: Madre Angélica Maria de Fortaleza Terc. Clt!>. 
Madre Olvídia Dias R. S. D. 

CURITIBA 

..... ' Aqui tudo bem, graças a Deus. Nossas atividades, durante 

êste a"no. álém das de costume. são as seguintes: 

1) Curso Superior de Religião para as Religiosas. Teve início no 
mês de março: .terá a duração de 3 anos, com aulas semanais. As alunas 

dêste primeiro ano são 48, tôdas de nível ginasial ou normal. 

2) Mensalmente há um dia de formação espiritual, ética e profis­
sional para religiosas enfermeiras. 

3) O Departamento de Serviço Social está preparando um curso 
intensivo de Administração de Obras, para o início de Maio próximo, mi~ 

nistrado por Da. Araei. E outro Curso de formação para Irmãs Cosinhei~ 
ras. com aulas semanais durante o trimestre agôsto~outubro. 

Como vê, a nossa Secção está, graças a Deus e à cooperação sempre 



UVlSTA DA C. L • • _ IVIIRO DE lU. 

pronta d .. Reli'io .... , em franca alivid.do, Que Deu. e a Vi"ll:em Mie nO' 
dêem luz., (a,ça p ..... a conllnuarmo. n .. te m.gnUioo trabalho de prepar.r· 
IlIc. na, alma. rcl4i;io .... in .. rument ...... mpre mt.i.a apto. para o .rand. 
lrabalho da ealvação da. alm ..... ". 

NOVAS FUNDAÇõES 

50 Vicente de Minas, Mln .. Ccralo _ A Prefeitura Municipal 
orero« • <t'reçio do Hoopital local Sio ViceDte de Paulo. umS Co"".e_ 
.açio Rel4i;io ... O Ho.pital J' eal' em Funciona.n.nto, .n .. torna_ "ec.,.· 
"'ria a pre ... nça de Rdi,io ... par .. O "",lhor de.envolvimento, ... ja I&nlco 
<lUC reU,i",o, 

ComP"'''"' Mina. Ce.a!. _ Municipio com 23.000 ""bit.nt .... a 
1.200 Dl. de .ltitude, • 4S Km d. Poço. de Cold ... com facilidade de 
comunic~io a';rea ou rodov" ria para Rio, Jui z .lo F'óra, Coxambú. Selo 
Horizonte. ° Prefeito Municipal ofer~u a Reli'i ...... o C inlioio Rui Bar_ 
bou., li em funcionamento. em pr6di .. p.ovoorio, com 00 doi. primei.co 
an_ E' propriedade pa," cul,., oociedade civil ... m "no luctativ_ A Pre. 
fei tura d' .. len"no e • cid.de '" com pr .. mete • con"ruir o ""ifiei., no vo. 

REVISTAS E BOLETINS ENVIADOS A REDAÇAO 

LOIn\COI Vitae. Revue inte,nat;on,k de h. form. tion . "Iisie ...... 
Centr" Inlcm~tional d'"tudco de la formAli .. " reli'i"" .... 
184, rue Washington, Bruxoll ... - l3elsi<l"" 

Revuta d ... "Semo. ..... ÚlCN'í.Iic:u". Publicaçã .. lrim ... tra). 
Rua 51 .. lfig<";" 44 _ Sio P . .. lo . 

O M_eiro de N_ Senhora de t.. Sooletto. Rcviota meneaI 
'eliai .... i!uot,ada. Semin'r;o Apoat6!ioo N ..... Senho.a da 
S.lctte, C P. 9, Mar",,!in .. Ramo. - R5. 

PaotÔl" d .. Miooões. o.alo bimeo"al da Aooocô,ç;.o MiWo"" i. Divina 
Puto .. _ Prop,iedade da Ordem d_ Miaoion',i_ C.puchinh_ 
Av, Br;sod.,;.o Lul. A",ôn;o. 2.071 - Sio Paulo. 

Verbwn.. Revi". Ir;me.t •• 1. Un;ve,oid.d" C.!6lic .. do Rio d" Jftnei,o. 
Santo Ant';nio.. o.aio d. P.ovíncia F' ... neill<.rt.na do s.oto Ant6ni .. d .. 

B ••• il _ Reeif .. 
O p ", Bra. ileiro. Rn i.to d .. CoI~io Pi .. B.aoileiro. Via Aureh. 52' • Romo. 
Dom Vitol. Reviot. de cultura franci .... n. e d. ca,," de D. Vital. 

P.d,,,. Co),uct.inho. - Recife, PE. 

• 
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